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GANGORRA NOS 
PREÇOS DOS 

COMBUSTÍVEIS 
INTRIGA MOTORISTAS
Condutores de veículos de Goiás estão descontentes e intrigados em relação aos 
preços de combustível. Goianienses, por exemplo, preferem abastecer em cidades 
vizinhas com preços mais em conta, cuja diferença chega a bater R$ 1,00 do valor 

da Capital. Nesta semana, a reportagem do DM recebeu denúncias e imagens 
que questionam a queda e subida de valores tanto na região metropolitana 

quanto nas cidades. Sindiposto nega alinhamento de preços ou articulação de 
variações. Procon Goiânia diz que monitora preços e pode autuar postos que 

infringirem a lei. Página 3

Nossa relação com 
celular é saudável?

Basta olhar ao redor para perceber a quantidade de pessoas conectadas ao 
celular. É a nova realidade. Internet se expandiu e tornou-se um estilo de vida. 
Celulares já não são mais uma mera ferramenta, mas necessidade. Pesquisa 
aponta que ocorreram pelo menos 670 milhões de downloads no TikTok. Em 
reportagem especial, Diário da Manhã pergunta para antropóloga sobre a 

qualidade das relações humanas construídas nesse ambiente. Psicóloga Larissa 
Batista afirma que aparelho pode diminuir produtividade. Página 11

Bandas de baile 
valorizadas

Movimento das Bandas de Baile ocorrido em Goiás 
entre a segunda metade da década de 1960 e o final da 

década de 1990 foi declarado patrimônio cultural imaterial 
goiano, conforme a Lei Estadual n. 22.519, aprovada pela 

Assembleia Legislativa e sancionada pelo governador 
Ronaldo Caiado. De acordo com o guitarrista Osvaldo de 

Oliveira, medida orgulha a classe artística. Página 12

Daniel defende 
potencialização da 

Região da 44
Vice-governador 

Daniel Vilela se reuniu 
na sexta-feira com 

empresários da Região 
da 44. Para gestor, 
setor de confecção 
merece continuar 

ciclo virtuoso 
de crescimento 

econômico. Página 8

“VEJA” DIZ QUE 
SEGURANÇA

REFORÇA 
CAIADO

PARA 
PRESIDENTE
Revista mais tradicional do país, “Veja” 

analisa histórica queda de criminalidade em 
Goiás e conclui que Ronaldo Caiado tem 

uma das principais bandeiras para a disputa 
presidencial de 2026. Página 8

Valor cobrado em Goiânia e Cidade de Goiás estão muito diferentes

l Pirarucu sofre ação do homem  Pg. 5 l A aposta da base  Pg. 7
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Capturados autores de 
assassinatos ocorridos em Rio 

Verde, TurveLândia e Bom 
Jesus de Goiás

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

Policiais civis e militares 
prenderam, nesta semana, au-
tores de assassinatos praticados 
em três diferentes cidades das 
regiões sul e sudeste de Goiás. 
Um deles foi apreendido ainda 
em flagrante, pouco tempo após 
executar um rival que estava 
dormindo.

A primeira cadeia aconteceu 
na quarta-feira, quando poli-
ciais civis identificaram o autor 
do homicídio de A.C.S., 42. O 
corpo da vítima, que estava de-
saparecido desde o último dia 
seis de janeiro, foi encontrado 
na quinta-feira, com a ajuda de 
cães e drone dos Bombeiros, já 
em estado de decomposição, no 
meio de um canavial, distante 12 
quilômetros da GO 409, em Tur-
velândia. A polícia não divulgou 
a identidade do autor, que além 
do assassinato também respon-
derá por ocultação de cadáver, 
nem qual teria sido a motivação 
do crime.

Em Água Branca, policiais ci-
vis do Alagoas prenderam, após 
troca de informações com co-
legas de Goiás, um vigilante de 
20 anos que, em 17 de novem-
bro do ano passado, assassinou 
Wesley Santos, 25 a tiros, em 
Bom Jardim de Goiás, cidade 
que fica na região sul do estado. 
Pelo que apurou a polícia, a ví-
tima foi cercada e executada no 
meio da rua, por três vigilantes, 
após praticar uma série de furtos 
na cidade.

O autor dos disparos que 
mataram Wesley já havia sido 
preso em dezembro, e o tercei-
ro vigilante, que deu fuga a ele 
em uma moto, ainda está sendo 
procurado. O crime foi registra-
do por câmeras de segurança de 
uma residência, e as identidades 
dos dois vigilantes que já estão 
presos não foram divulgadas.

Morto na cama
Marcos Antônio Lacerda dos 

Santos, 20, foi assassinado a ti-
ros na manhã de quinta-feira, 
enquanto dormia, dentro de sua 
residência, no Residencial Tem-
po Novo, em Santa Helena. Sem 
saber que o filho seria assassina-
do pelo próprio amigo, a mãe da 
vítima abriu a porta da casa para 
o executor, que afirmou que pre-
cisava entregar algo com urgên-
cia a ele.

Pouco tempo após o homicí-
dio, o autor, que tem apenas 17 
anos, foi apreendido na saída 
da cidade por militares da 21ª 
CIPM, no momento em que ten-
tava fugir, com três comparsas, 
em um veículo modelo VW Gol.

A arma usada para matar 
Marcos Antônio foi encontrada 
escondida debaixo do banco 
do passageiro do carro. Em de-
poimento, o menor disse que 
o amigo o teria furtado em sua 
residência, por isso decidiu ma-
tá-lo. Não foi informado se a ví-
tima possuía antecedentes, ou 
envolvimento com o tráfico e 
uso de drogas.

Mulher extorquia 
homem que lhe 
mandou nudes

Para não ter fotos e vídeos 
sensuais divulgados na Inter-
net, um homem que mora em 
Aparecida de Goiânia teve que 
pagar, no ano passado, R$ 80 
mil para uma mulher que era 
conhecida de sua esposa, e 
com quem havia trocado nu-
des. Como continuou sendo 
extorquido este ano, ele pro-
curou a Polícia Civil, que, ao 
confirmar a exigência para 
que ele transferisse mais R$ 
10 mil, prendeu a autora da 
extorsão, em flagrante. Pelo 
que foi apurado, a mulher, que 
teve somente a idade divulga-
da, 39 anos, recebeu mais de 
100 transferências bancárias, 
somente no ano passado. Caso 
seja condenada por extorsão, 
ela poderá passar, de quatro, 
até 10 anos na cadeia.

Ladrão só furtava 
peças de 
Dodge RAM

O criminoso filmado fur-
tando um espelho de retrovi-
sor, e a sigla lateral de uma ca-
mionete modelo Dodge RAM 
que estava estacionada no 
Jardim América, em Goiânia, 
foi identificado e preso por 
militares do 7º BPM. Quando 
abordado, no Jardim Presiden-
te, ele alegou já ter vendido os 
acessórios, avaliados, segundo 
a polícia, em R$ 7 mil. Os PMs 
conseguiram localizar a moto, 
e o capacete que ele usava para 
praticar os delitos. A suspeita é 
que o criminoso, que não teve 
o nome, nem a idade revela-
dos, tenha praticado mais de 
10 furtos nas últimas semanas 
na região metropolitana de 
Goiânia. A Polícia Civil tenta 
identificar, agora, quem esta-
ria encomendando e reven-
dendo os acessórios furtados.

Trio espanca rival 
até a morte 
em Luziânia

Disputa pelo tráfico de 
drogas, suspeita a polícia, é a 
causa mais provável para mais 
um assassinato registrado em 
Luziânia, cidade goiana que 
fica no Entorno do Distrito Fe-
deral. A vitima fatal, um jovem 
que até o início da noite de 
ontem continuava sem iden-
tificação, foi espancado até a 
morte no Setor Parque Indus-
trial Mingone 2. Identificados 
e presos ainda em flagrante 
pela Polícia Civil, os três au-
tores confessaram o crime, 
e alegaram ter matado o ho-
mem após descobrirem que 
ele teria sido o autor de um 
latrocínio (roubo seguido de 
morte), ocorrido no início des-
ta semana, na cidade. A polí-
cia, porém, não acredita nessa 
versão, já que todos os presos, 
que não tiveram nomes, nem 
idades divulgados, são envol-
vidos com o tráfico, e uso de 
drogas em Luziânia.

MEIO AMBIENTE

Pirarucu sofre ação
do homem e da seca

Assegurar a sobrevivência do pirarucu e viabilidade 
econômica da atividade pesqueira nas regiões 

ribeirinhas e da Amazônia, onde se inclui o Araguaia, 
tem sido uma das preocupações de associações 

comunitárias e órgãos do governo

Wandell Seixas

Assegurar a sobrevivên-
cia do pirarucu e viabilidade 
econômica da atividade pes-
queira nas regiões ribeirinhas 
e da Amazônia, onde se inclui 
o Araguaia, tem sido uma das 
preocupações de associações 
comunitárias e órgãos do go-
verno. Hoje, o bacalhau brasi-
leiro, assim também chamado, 
sofrem os desafios climáticos. 
Os rios amazônicos passaram 
por seca inédita e muitos pei-
xes morreram ante o calor das 
águas. No Araguaia, seu Elias, 
barqueiro tradicional em Aru-
anã, mostra-se impressionado 
com a extensão das praias ante 
a baixa das águas. E também 
com o abate clandestino de 
peixes robustos, entre eles o pi-
rarucu nos lagos ribeirinhos.

Alimento tradicional entre 
as populações ribeirinhas, o 
alto valor comercial do piraru-
cu se deve ao grande porte e 
excelente sabor de sua carne, 
muitas vezes substitutiva do 
bacalhau. A carne é pratica-
mente desprovida de espinhas, 
e se prepara diversos e saboro-
sos pratos regionais, entre eles 
o famoso “pirarucu de casaca”. 
As escamas são usadas como 
lixa de unha ou na confecção 
de ornamentos, e sua língua, 
óssea e áspera, é largamente 
utilizada para ralar o guaraná 
em bastão. Os ovos das fême-
as também são consumidos e 
a pele é objeto de estudos que 
visam à utilização na produção 
de sapatos, bolsas e vestimen-
tas.

 Representantes de 29 or-
ganizações, entre associações 
comunitárias, organizações 
não governamentais e órgãos 
de governo, se reuniram em 
Manaus, capital do Amazonas, 
para a 10ª Reunião do Coletivo 
do Pirarucu. O encontro teve 
como objetivo avaliar o mane-
jo sustentável de pirarucu, for-
talecer estratégias e parcerias, 
além de projetar perspectivas 
de atuação do grupo em 2024.

Durante os três dias de even-
to, os 60 participantes da reu-

nião debateram temas como os 
impactos da estiagem nas ativi-
dades do manejo, o andamen-
to do processo de certificação 
orgânica do pirarucu, as pos-
sibilidades de acesso ao Paga-
mento por Serviços Ambientais 
(PSA), regras internacionais de 
abate humanizado do pescado 
e aprimoramento da governan-
ça coletiva.

Estiagem histórica
A estiagem histórica dos rios 

amazônicos em 2023 tem sido 
especialmente desafiadora 
para os manejadores de piraru-
cu, que enfrentaram uma série 
de desafios para a realização 
da atividade. Dificuldades de 
acesso aos lagos de pesca e au-
mento dos custos foram alguns 
dos problemas que as comuni-
dades tiveram que lidar. As mu-
danças do clima, somadas ao 
fenômeno do El Niño, ajudam 
a explicar a maior estiagem já 
enfrentada no Amazonas.

Mas, seu Elias confirma o 
abate indiscriminado de pi-
rarucu nos lagos da região ri-
beirinha do Araguaia, tanto na 
parte de Goiás quanto do Mato 
Grosso. Nivaldo Bento Pessoa, 
de Rubiataba, no vale do São 
Patrício, e fundador do Projeto 
Rio Novo também confirma e 
lamenta a mortandade não só 
do pirarucu, mas da piscicultu-
ra em geral. Cita nominalmen-
te espécies como o tambaqui, 
carpa e tilápia.  

Ele atribui parte dessas mor-
tes ao uso indiscriminado dos 
agrotóxicos nas propriedades 
rurais no combate às pragas 
nos sojais e até nos canaviais. 
Em sua visão, as chuvas car-
regam “o veneno aos córregos 
e suas águas são jogadas nos 
grandes rios, assim matando os 
peixes”. Na Serra da Mesa, situ-
ada em Niquelândia, e no rio 
Crixás, Pessoa, constata tam-
bém aponta senões. Com a ex-
periência de 35 anos de Sanea-
go, constata que nas nascentes, 
a água é pura. E essa condição 
tende a ter fim melancólico, se 
não houver a proteção vital de 
organismos como o Ibama.  

No Araguaia, barqueiros  tradicionais em Aruanã,
mostram preocupação com o abate clandestino
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COMBUSTÍVELCai número de 

inadimplentes, 
aponta CNDL

O número de inadimplentes 
no País teve uma pequena queda 
em dezembro de 2023, em com-
paração com novembro de 2023, 
e atinge 66,12 milhões de brasi-
leiros. O Indicador realizado pela 
Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL) e pelo 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil) aponta que quatro 
em cada dez brasileiros adultos 
(40,35%) estavam negativados 
em dezembro de 2023. Na com-
paração com o mesmo período 
de 2022, o indicador apresentou 
crescimento de 3,58%.

A partir dos dados disponíveis 
em sua base, que abrangem in-
formações de capitais e cidades 
do interior dos 26 Estados, além 
do Distrito Federal, a CNDL e o 
SPC Brasil registram que a va-
riação anual observada em de-
zembro deste ano ficou acima da 
observada no mês anterior. Na 
passagem de novembro para de-
zembro, o número de devedores 
caiu -0,71%.

O número de devedores com 
participação mais expressiva em 
dezembro está na faixa etária de 
30 a 39 anos (23,65%). De acor-
do com a estimativa, são 16,38 
milhões de pessoas registradas 
em cadastro de devedores nes-
ta faixa, ou seja, quase metade 
(48,08%) dos brasileiros desse 
grupo etário estão negativados. 
A participação dos devedores 
por sexo segue bem distribuída, 
sendo 51,08% mulheres e 48,92% 
homens. (Wandell Seixas).

Corridas devem ter 
ar-condicionado 
sem cobrança 
de taxa extra

A Uber garantiu ser possível 
solicitar o uso de ar-condiciona-
do em todas as corridas de to-
das as modalidades de viagens 
intermediadas pela plataforma. 
A informação foi uma resposta 
à Secretaria de Estado de Defesa 
do Consumidor do Rio de Janeiro 
sobre a resolução que determina 
informações claras sobre o uso 
de ar-condicionado nos veículos.

A empresa acrescentou que 
condena veementemente a co-
brança extra para o uso do equi-
pamento, mas não citou se vai 
tirar de circulação motoristas 
que não estiverem com o ar-con-
dicionado funcionando.

Em nota, a Associação Brasi-
leira de Mobilidade e Tecnologia 
(Amobitec) afirmou que o valor 
da corrida é o visualizado pelo 
passageiro na contratação do 
serviço, logo não estão previstas 
cobranças adicionais pelo moto-
rista. 

Sobre o uso do ar-condicio-
nado, a associação afirma que 
as plataformas associadas têm 
políticas próprias e que são infor-
madas nos respectivos sites. Para 
completar, ressaltou que o moto-
rista parceiro é responsável pela 
manutenção do carro e pelo bom 
funcionamento do veículo.

Mega-Sena acumula 
mais uma vez 
e pagará R$ 31 
milhões sábado

Nenhuma aposta acertou as 
seis dezenas do concurso 2.677 
da Mega-Sena, sorteadas na 
noite de quinta-feira (18), no 
Espaço da Sorte, em São Paulo.
Veja as dezenas sorteadas: 03 – 
07 – 32 – 34 – 42 – 54.

O prêmio para o concurso 
5.678, a ser realizado neste sá-
bado (20), às 20h (horário de 
Brasília), acumulou em R$ 31 
milhões.

A quina teve 47 apostas ga-
nhadoras, e cada acertador 
vai receber R$ 52.422,61. Já a 
quadra registrou 3.870 apostas 
vencedoras. Elas vão pagar in-
dividualmente o prêmio de R$ 
909,50.

As apostas para o próximo 
sorteio podem ser feitas até as 
19h (horário de Brasília) do dia 
do sorteio, nas casas lotéricas 
credenciadas pela Caixa e pela 
internet no site Loterias Caixa.  
O jogo simples, com seis núme-
ros marcados, custa R$ 5.

Servidor da OAB é 
preso por tráfico

Um servidor do Conselho 
Federal da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB foi preso em 
flagrante, nesta sexta-feira, 19, 
suspeito por tráfico de drogas, 
em seu ‘flat’, que fica às mar-
gens do Lago Paranoá, no setor 
de Hotéis e Turismo Norte. O 
homem de 58 anos, estava em 
seu apartamento com um ga-
roto de programa no momento 
em que a Polícia Federal esteve 
no local.

As investigações começaram 
após a 5ª Delegacia de Polícia 
Civil, região central, receber de-
núncias informando que o ser-
vidor estava vendendo drogas 
e estaria preparando uma en-
trega para o próximo domingo 
dia 21.

Segundo a polícia, o homem 
realizava o tráfico de cocaína, 
Ketamina, um anestésico utili-
zado em procedimentos vete-
rinários cirúrgicos, tem efeitos 
alucinógenos –, GBH ou Ecstasy 
Líquido – droga que aumenta o 
desejo sexual e causa extrema 
euforia.

Os policiais fizeram uma 
busca em seu apartamento e 
encontraram frascos de Keta-
mina, um frasco contendo lido-
caína e vários comprimidos de 
drogas sintéticas. (Inglid Mar-
tins).

Eleitor de Bolsonaro 
é condenado 
a 51 anos por 
matar petistas

O bolsonarista Erick Hiromi 
Dias foi condenado, na terça-
-feira, 19, a 51 anos de prisão 
pelo Tribunal do Júri de Iporã 
(PR), por ter matado duas pes-
soas durante uma discussão 
sobre política na noite do resul-
tado das eleições presidenciais, 
em 30 de outuubro de 2022.

Preço alto leva consumidor a 
alternativas para abastecer

Em levantamento feito pelo DM, diferença entre os preços da gasolina
nos postos de Goiás é de mais de 20%, em alguns casos chega a R$ 1,00

Rariana Pinheiro

Condutores de veículos no 
estado de Goiás estão descon-
tentes e intrigados em relação 
aos preços do combustível. A 
variação entre os valores é evi-
dente, sobretudo na capital, em 
que a diferença chega a cerca 
de 20% pelo litro da gasolina ou 
do álcool. Os valores também 
estão mais altos que em outras 
localidades do estado, sobretu-
do no etanol. Tem goianiense 
que prefere abastecer em cida-
des vizinhas com preços mais 
em conta, como Aragoiânia.

Um rápido giro da equipe do 
DM pelas ruas de Goiânia nesta 
sexta-feira (19), notou grande 
variação dos preços. O preço da 
gasolina está mais alto na capi-
tal em relação a outras cidades 
do estado e varia entre R$ 5,39 e 
R$5,94. Há um posto da cidade, 
na Vila Nova, com preço abai-
xo dos demais com o valor de 
R$4,84.  Já o etanol, que podia 
ser encontrado na capital por 
R$ 2,99 até a última sexta-feira 
(11), agora foi encontrado por 
R$ 3,94.

A reportagem do DM Aná-
polis também monitorou o 
preço dos combustíveis em 54 
postos localizados em todas as 
regiões da cidade, nos dias 11 
(quinta-feira) e 12 (sexta-feira) 
e constatou uma variação de 

16,87% do maior para o menor 
preço, durante este período.

Já na Cidade de Goiás, mu-
nicípio turístico que atrai mui-
tos visitantes nas férias, ainda 
não houve aumentos nos valo-
res, que estão em torno de 2,99 
(etanol) e 4,99 (gasolina).

Fim de promoção
Procurado pelo DM, o Sindi-

cato do Comércio Varejista de 
Derivados do Petróleo do Esta-
do de Goiás (Sindiposto Goiás) 
informou, através de nota, que 
não define o preço praticado 
nos postos e também não in-
fluencia na decisão dos preços 
estabelecidos pelos empresá-
rios.  “O mercado é livre e essa 
decisão é definida, individual-
mente e livremente, pelo pró-
prio empresário°, diz a nota.

Em relação ao aumento nos 
preços, o comunicado justifi-
cou que, durante os feriados 
de final de ano, bem como na 
primeira semana do mês de ja-
neiro, a demanda pelo produto 
cai devido ao período de férias 
escolares em que muita gente 
viaja e há “quedas expressivas” 
nos preços dos combustíveis 
pela baixa procura. Mas os va-
lores retornam ao valor normal, 
com o final das férias.

°Ressaltamos que houve a 
redução dos preços sem ne-
nhum anúncio por parte da 

Petrobrás, assim como teve o 
aumento sem nenhuma movi-
mentação da estatal. Sobre até 
quando os valores permane-
cerão, não é possível informar 
uma previsão, uma vez que a 
decisão é do empresário e cada 
um define sua estratégia de 
precificação°, diz a nota.

Procon
Conforme o presidente da 

Fundação de Proteção e De-
fesa do Consumidor (Procon 
Goiânia), Júnior Café, as varia-
ções de valores entre os postos 
é uma realidade em todo país. 
Para conter os preços abusivos, 
ele afirma que o órgão trabalha 
diariamente em parceria com a 
Agência Nacional do Petróleo 
(ANP), na fiscalização dos valo-
res e qualidade do combustível.

“A fiscalização é feita através 
de notas fiscais. Se o combustí-
vel que está no posto é novo e 
tem nota fiscal de no máximo 
48 horas e corresponde ao va-
lor que está sendo praticado no 
mercado, tudo bem. Se o esta-
belecimento não tiver como 
justificar o reajuste, o Procon 
notifica o posto e dá ao estabe-
lecimento prazo para se defen-
der. Se ele não conseguir jus-
tificar o aumento é dada uma 
infração”, detalha Junior Café.

Na Cidade de Goiás preços estão a quase R$ 1,00 mais baratos

Posto de combustível na Goiás Norte em Goiânia, setor Crimeia Oeste

FOTO: CARLOS PEREIRA E RARIANA PINHEIRO
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INFRAESTRUTURA

Vistorias procuram
acelerar obras na Capital

Redação

O prefeito Rogério Cruz vis-
toriou ontem a recuperação 
asfáltica da Avenida 85, onde 
o Projeto 500 Km faz a manu-
tenção e revitalização dos 9,08 
quilômetros entre o Setor Serri-
nha e a Praça Cívica. Também 
foram vistoriadas ações de ma-
nutenção de iluminação pú-
blica, recuperação de erosão, 
além de terraplanagem e pavi-
mentação urbana. 

“Nós entregamos a recu-

peração da Avenida T-9 em 69 
dias, enquanto a previsão era 
de 120 dias. Agora, as obras da 
Avenida 85 já ultrapassaram 
40% de conclusão”, afirmou.

O prefeito vistoriou ainda a 
Avenida França, no Residencial 
Arco Verde, onde a Prefeitura 
faz a manutenção e revitaliza-
ção da capa asfáltica e da ilu-
minação pública.

A comitiva seguiu para o Jar-
dim Botânico, onde a Prefeitu-
ra trabalha no entroncamento 
de pedras para contenção de 
erosão. A Secretaria Munici-
pal de Infraestrutura Urbana 
(Seinfra) faz a construção de 
descida d’água para o deságue 
das águas pluviais até o córre-
go. Segundo o prefeito Rogério, 
a intervenção era uma deman-
da de muitos anos, mas que 
apenas a atual administração 
executou. “Já foi constatado 
que, após a última chuva que 

ocorreu depois dessa obra, já 
não houve alagamento nesse 
ponto”, explicou.

Em seguida, o prefeito Rogé-
rio visitou as obras de revitali-
zação na Avenida Rio Verde, na 
Vila Rosa. A via liga a Capital à 
Aparecida de Goiânia e passa 
por recapeamento asfáltico, 
sinalização de trânsito hori-
zontal e vertical, além da subs-
tituição das lâmpadas de vapor 
de sódio por lâmpadas de LED. 
Mais tarde, foi a vez de verificar 
o trabalho de alargamento da 
Avenida D, no Setor Marista. O 
objetivo é melhorar a trafegabi-
lidade no local.

Os três últimos pontos visto-
riados fazem parte do Progra-
ma 500 Km, de manutenção e 
revitalização da capa asfáltica 
da Capital: Avenida Pio XII, no 
Setor Rodoviário; Rua 11, no 
Setor Santos Dumont, e a Rua 
VF 1, no Setor Finsocial.

Prefeito Rogério Cruz 
vistoria obras de 
infraestrutura em Goiânia 
e destaca entrega da 
Avenida T-9 em quase 
metade do tempo 
previsto. Prefeito visitou 
trabalhos da Avenida 85, 
que ultrapassou 40%

Vistoria de obras de infraestrutura ocorreu na manhã de sexta-feira

JUCIMAR DE SOUSA

Prefeitura realiza
programação especial no Mutirama

Redação

A Prefeitura de Goiânia, por 
meio da Agência Municipal de 
Turismo Eventos e Lazer (Age-
tul), promove neste domingo, 
21, último final de semana de 
férias, duas atrações artísticas 
no Parque Mutirama, a partir 
das 10 horas. As crianças que 
visitarem a unidade poderão 

assistir ao espetáculo “Show 
Mundo dos Robôs” e à apre-
sentação da Corporação Musi-
cal Santa Cecília. A entrada no 
parque, os ingressos para os 
brinquedos e as atrações são 
totalmente gratuitas.

O “Show Mundo dos Ro-
bôs” conta a história de Blue 
e Treckton, dois robôs vindos 
de uma estrela muito distan-
te da Terra. Eles vão aterrissar 
dentro da “Casa Fantasma” do 
Mutirama e fazer amizade com 
a criançada com muita dança, 
interação e diversão. 

Em seguida, a Corporação 
Musical Santa Cecília, formada 
por 40 músicos, em sua maioria 
crianças do projeto social que 
existe há 154 anos em Jaraguá, 

irá apresentar músicas tradi-
cionais. Entre elas, dobrados, 
marchinhas e galopes (músicas 
tradicionais das cavalhadas). O 
repertório também conta com 
MPB, valsas e músicas clássi-
cas. O evento será em frente a 
estação de embarque do Tren-
zinho, na área 2. 

Para o presidente da Age-
tul, Danilo Guimarães, explica 
que a programação foi pensada 
para que as crianças possam 
aproveitar ao máximo o último 
final de semana de férias. “Fi-
zemos tudo pensando em nos-
so público infantil, que gosta 
de estar no parque e desfrutar 
de um domingo de lazer gosto-
so ao lado da família” afirma o 
presidente.

Unidade recebe 
apresentações do “Show 
do Mundo dos Robôs” e 
Corporação Musical Santa 
Cecília, no domingo, 21, a 
partir das 10h. Entrada no 
parque é franca

Programação especial toma conta do Parque
Mutirama para fechar mês de férias escolares

DIVULGAÇÃO

Detran-GO promove campanha 
educativa de volta às aulas

Redação

O Departamento Estadual de 
Trânsito de Goiás (Detran-GO) 
realizará, de 22 a 31 de janeiro, 
campanha de conscientização 
de volta às aulas. A equipe da 
Escola Pública de Trânsito con-
duzirá as atividades em Goiâ-
nia, com apoio da Guarda Civil 
Metropolitana (GCM). As ações 
terão início na segunda-feira, 22, 

no Colégio Ipê, no Setor Bueno, 
e também no Colégio Degraus, 
das 6h30 às 12h30.

O foco da campanha é a cons-
cientização sobre o transporte 
correto de crianças, equipamen-
tos de segurança, respeito à fai-
xa de pedestre, parada ou esta-
cionamento de veículos em fila 
dupla (o que não deve ocorrer, 
mesmo que por alguns segun-
dos). Durante o ano letivo, mo-
toristas em geral devem evitar 
trafegar nas proximidades das 
escolas em horários de entrada 
e saída de alunos — exceção aos 
pais e aos profissionais ligados às 
instituições de ensino.

O presidente do Detran-GO, 
Delegado Waldir, destaca os cui-
dados que pais, professores e 
alunos devem ter em relação ao 

trânsito e que o respeito às leis 
ajuda a preservar vidas. “Esse 
período aumenta a quantidade 
de pessoas circulando na entra-
da/saída das escolas, tornando 
o trânsito de veículos mais pe-
rigoso. Temos ainda a falta de 
atenção dos alunos que, muitas 
vezes, estão focados em outra 
coisa, como o celular”, alerta o 
gestor.

Delegado Waldir ressalta que 
crianças e adolescentes apren-
dem muito mais pelo exemplo. 
“Portanto não estacionem em 
fila dupla, não avancem sinal 
vermelho do semáforo, usem 
cinto de segurança, não mexam 
no celular. Façam sua obrigação, 
deem o exemplo, para que seus 
filhos se tornem condutores ain-
da mais conscientes”, diz.

A partir de segunda-feira, 
equipe da Escola Pública 
de Trânsito realizará 
ações de conscientização 
em escolas da capital. 
Guarda Civil Metropolitana 
participa da iniciativa

Respeito à faixa de pedestres é um dos temas
abordados durante a campanha do Detran-GO

DETRAN-GO
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17 milhões de hectares
queimados em 2023

Camila Boehm

Uma área de mais de 17,3 
milhões de hectares foi quei-
mada no Brasil em 2023, ta-
manho maior que o território 
de alguns estados, como Acre 
ou Ceará. Houve aumento de 
6% em relação a 2022, quando 
16,3 milhões de hectares foram 
atingidos pelo fogo. Os dados 
são da plataforma Monitor do 
Fogo, do MapBiomas.

A área total queimada no 
ano passado corresponde a 
aproximadamente 2% do ter-
ritório brasileiro. O pico das 
queimadas aconteceu nos 
meses de setembro e outubro, 
atingindo 4 milhões de hecta-
res.

Em dezembro de 2023, 1,6 
milhão de hectares foram quei-

mados no país, maior área 
para o mês desde 2019, quan-
do começou a série histórica. 
De acordo com o MapBiomas, 
o aumento se deve principal-
mente às queimadas na Ama-
zônia.

“Em 2023, o El Niño de-
sempenhou um papel crucial 
no aumento dos incêndios na 
Amazônia, uma vez que esse 
fenômeno climático elevou as 
temperaturas e deixou a região 
mais seca, criando condições 
favoráveis à propagação do 
fogo”, avaliou, em nota, a direto-
ra do Instituto de Pesquisa Am-
biental da Amazônia (IPAM) e 
coordenadora do MapBiomas, 
Ane Alencar.

“Se não fosse a redução de 
mais de 50% no desmatamen-
to, diminuindo uma das prin-
cipais fontes de ignição, com 
certeza teríamos uma área bem 
maior afetada por incêndios na 
região”, acrescenta.

Os dados revelam que a 
Amazônia foi o bioma mais 
afetado pelo fogo em dezem-
bro, com 1,3 milhão de hecta-
res queimados, um aumento 

de 463% em relação ao mesmo 
mês do ano anterior. Na sequ-
ência, vem o Pantanal, com 
102.183 hectares, e o Cerrado, 
com 93.939 hectares queima-
dos em dezembro.

O Pará foi a unidade federa-
tiva mais afetada no mês, com 
658.462 de hectares consumi-
dos pelo fogo, seguido do Ma-
ranhão (338.707 hectares) e de 
Roraima (146.340 hectares). No 
Pará, a área queimada aumen-
tou 572% em relação ao mesmo 
mês do ano anterior.

Em relação ao uso e à cober-
tura da terra, em 2023, as pas-
tagens foram as mais afetadas 
pelo fogo, correspondendo a 
28% do total da área queima-
da. Os tipos de vegetação na-
tiva de formação campestre 
(vegetação com predomínio 
de gramíneas e outras plantas 
herbáceas) e de formação sa-
vânica (vegetação com árvores 
distribuídas de forma esparsa 
e em meio à vegetação herbá-
ceo-arbustiva contínua) cor-
responderam a 19% e 18% do 
total de área queimada, respec-
tivamente. (AB).

Uma área de mais de 17,3 
milhões de hectares foi 
queimada no Brasil em 
2023, tamanho maior 
que o território de alguns 
estados, como Acre e 
Ceará

Houve aumento de 6% em relação a 2022, quando
16,3 milhões de hectares foram atingidos pelo fogo

Força Nacional é autorizada
a atuar em duas terras indígenas

Fabíola Sinimbú

A Força Nacional de Se-
gurança Pública vai apoiar a 
Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) em ações 
na Terra Indígena (TI) Tekoha 
Guasu Guavira, nos municí-
pios de Altônia, Guaíra e Terra 
Roxa, no Paraná. A autorização 
do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública está prevista em 
portaria publicada, nesta sexta-
-feira (19), no Diário Oficial da 
União.

O território, onde vive o 
povo Avá-Guarani, vem enfren-

tando conflitos por disputa de 
terras, desde 2020, quando o 
relatório que identificou e deli-
mitou a terra indígena, emitido 
em 2018, foi anulado pela ges-
tão da Funai no governo ante-
rior. Em nota, o Ministério dos 
Povos Indígenas informou que 
a anulação foi revista em 2023, 
e que o processo de demarca-
ção foi retomado.

A pressão no território au-
mentou e, no início deste ano, 
em 10 de janeiro, um ataque a 
tiros deixou três indígenas feri-
dos. A comunidade ingressou 
com uma ação cível originá-
ria que resultou na decisão do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Edson Fachin de 
suspender qualquer processo 
judicial que impeça a demar-
cação. O ministro também de-
terminou à Comissão Nacio-
nal de Soluções Fundiárias do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) que busque construção 

de consenso para solucionar os 
conflitos.

Os militares da Força Nacio-
nal atuarão, na terra indígena, 
articulados com os órgãos de 
segurança pública do estado 
do Paraná.

Cana Brava Guajajara
A Funai também continuará 

a ter o apoio da Força Nacional 
na Terra Indígena Cana Brava 
Guajajara, nos municípios de 
Barra do Corda, Grajaú e Jeni-
papo dos Vieiras, no estado do 
Maranhão. A prorrogação tam-
bém foi publicada hoje no Diá-
rio Oficial da União ().

Desde agosto de 2023, os 
militares atuam na região 
apoiando também o Ministério 
Minas e Energia, para garantir a 
segurança de agentes que tra-
balham na terra indígena, onde 
há graves conflitos por disputa 
de terras. (AB).

A ação vai dar apoio 
a Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas 
(Funai) em ações na Terra 
Indígena (TI) Tekoha Guasu 
Guavira, nos municípios 
de Altônia, Guaíra e Terra 
Roxa, no Paraná

Coreia do Norte testa drone
subaquático com capacidade nuclear

Agência Estado

A Coreia do Norte afirmou 
nesta sexta-feira, 19, que 
testou um drone de ataque 
submarino com capacidade 
nuclear, em resposta a um 
exercício naval combinado 

da Coreia do Sul, dos Esta-
dos Unidos e do Japão nesta 
semana, enquanto continua 
a culpar seus rivais por au-
mentar as tensões na região.

“A postura de combate 
subaquático baseado em 
armas nucleares do nosso 

exército está sendo aperfei-
çoada e suas várias ações de 
resposta marítima e suba-
quática continuarão a deter 
as manobras militares hostis 
das marinhas dos EUA e de 
seus aliados”, disse o Minis-
tério da Defesa da Coreia do 

Norte, em comunicado.
O teste do drone, supos-

tamente projetado para des-
truir embarcações navais e 
portos, ocorreu dias depois 
que o líder norte-coreano 
Kim Jong Un declarou que 
está descartando a meta de 

longa data de seu país de 
uma reunificação pacífica 
com a Coreia do Sul e que 
seu país reescreverá sua 
constituição para definir a 
Coreia do Sul como seu ad-
versário estrangeiro mais 
hostil.

Autorização do Ministério da Justiça e Segurança Pública está prevista 
em portaria publicada, nesta sexta-feira (19), no Diário Oficial da União
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill
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Após cirurgia, Ronaldo 
Caiado volta a Goiás
e cumpre agenda

Varas do Juiz das Garantias  
implementadas até março

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do (UB) deve retornar a Goi-
ás neste sábado (20), após ser 
submetido a uma cirurgia a la-
ser para tratar uma hiperplasia 
prostática benigna na última 
quarta-feira, 17, no Hospital 
Vila Nova Star, em São Paulo. 
Ele retoma a agenda de traba-
lho nesta segunda-feira (22). 
Ele teve alta hospitalar nesta 
sexta-feira (19).

A cirurgia é considerada de 
baixa complexidade e foi con-
duzida pela equipe médica 
do urologista Rafael Coelho e 
pela cardiologista e intensivis-
ta, Ludhmila Hajjar – médica 
de longa data do governador. 
A hiperplasia prostática é ca-
racterizada pelo aumento do 
tamanho da próstata, condição 
comum em homens com mais 

de 50 anos.
O presidente da Assem-

bleia Legislativa, Bruno Pei-
xoto (União Brasil), visitou, na 
manhã desta sexta-feira (19), 
o governador Ronaldo Caiado 
no hospital Vila Nova Star, em 
São Paulo. Ele retirou sua pré-
-candidatura à prefeitura de 
Goiânia, esta semn, para não 
aumentar a tensão na base 
caiadista.

Eleições municipais
Na agenda do governador, 

estão encontro com lideranças 
políticas para discutir a escolha 
de candidatos às prefeituras 
nas eleições deste ano. Caiado 
prepara a base aliada (União 
Brasil, MDB e mais dez parti-
dos) para eleger mais de 200 
dos 246 prefeitos, com forma-
ção de um bloco competitivo 
para o pleito de 2026.

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás, 
desembargador Carlos França, 
conduziu uma reunião para 
discutir a implementação do 
juiz de garantias nas unida-
des judiciárias da comarca de 
Goiânia. A expectativa é im-
plementar a iniciativa no final 
do próximo mês de março na 
capital, com abrangência nas 
comarcas de Hidrolândia, Leo-
poldo de Bulhões e Itaberaí.

Participaram da reunião, 
no gabinete do presidente, os 
juízes auxiliares da Presidên-
cia, Reinaldo Dutra e Lidia de 
Assis e Souza; o juiz auxiliar da 
Corregedoria, Gustavo Assis 
Garcia, representando a Cor-
regedoria-Geral da Justiça; a 
diretora do Foro da comarca de 
Goiânia, juíza Patrícia Bretas; 
e os juízes Ana Cláudia Veloso 
Magalhães e Inácio Pereira de 

Siqueira, que atuarão nas 1ª e 
2ª varas das Garantias, respec-
tivamente, que serão criadas.

De acordo com o chefe do 
Poder Judiciário, desembar-
gador Carlos França, o TJGO 
caminha para o cumprimento 
da lei federal e das diretrizes 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) sobre a cria-
ção do juiz de garantias. “Esta-
mos adotando as providências 
adequadas para que possamos 
iniciar por Goiânia esta imple-
mentação. Contaremos com a 
contribuição do trabalho dos 
valorosos magistrados Ana 
Cláudia Veloso e Inácio Pereira, 
responsáveis pela titularidade 
destas unidades. É um grande 
desafio, mas com a compe-
tência desses colegas e com o 
apoio que terão da gestão, te-
mos certeza que vamos cami-
nhar com sucesso”, pontuou.

RECUPERAÇÃO

TJGO

Ronaldo Caiado: retomada da agenda de trabalho

Carlos França: Judiciário aprimora prestação de serviços à sociedade

Para o vice-governador, 
Daniel Vilela, a construção 
de um novo fórum em 
Aparecida de Goiânia 
deve ampliar e facilitar 
o acesso à justiça. 
‘Esse prédio, quando 
pronto, vai permitir 
que os aparecidenses 
estejam amplamente 
assistidos pela justiça, 
que presta um serviço 
e um atendimento de qualidade e reconhecido no Brasil’, 
afirmou. Daniel reconheceu que a construção do novo fórum 
vai criar um ambiente de trabalho melhor para servidores 
e magistrados atenderem a população e darem conta do 
volume crescente de processos. A cidade de Aparecida de 
Goiânia possui quase 600 mil habitantes e possui dois fóruns, 
contudo, o que está localizado no Setor Garavelo funciona 
em prédio cedido pela Prefeitura. Agora, com a construção 
própria do Poder Judiciário, o edifício retorna ao usufruto do 
município. Para Daniel Vilela, que representou o governador 
Ronaldo Caiado, e esteve acompanhado do prefeito Vilmar 
Mariano e do presidente do Tribunal de Justiça do Estado de 
Goiás (TJGO), desembargador Carlos França, a construção é 
‘um marco para cidade’. O vice-governador ainda destacou 
que ‘a nova unidade do Poder Judiciário vai atender melhor 
essa grande população que cresce a cada ano, uma cidade 
que se desenvolve muito e que naturalmente também acaba 
aumentando a demanda das litigâncias jurídicas’.

lO paisagista e arquiteto Jadir Mendonça 
(foto), irmão do jornalista e escritor Ivan 
Mendonça, vai abrir uma individual de 
pinturas na Vila Cultural Cora Coralina a 
partir de 1º de fevereiro. Serão 53 telas 
em tinta acrílica, tendo como tema ‘Pé 
de Pau em Mata Verde’. 
lParte da imprensa não tem dado nada 

de novo sobre o desabamento de uma rua, com prejuízos 
a alguns edifícios, no Setor Marista, e aproveita para 
requentar notícias já dadas. Falta de assunto.  
lAté em São Paulo as gangues estavam falsificando cervejas. 

Tirando um rótulo e colocando outro. Ou outros.
lA violência no Brasil não vai acabar até porque dentro 

das próprias instituições de segurança existem capos da 
criminalidade atuando sem querer qualquer mudança. 
l‘Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e 

todas essas coisas serão acrescentadas a vocês’. - Mateus 6:33

Daniel vistoria as obras do 
novo fórum de Aparecida  

Gestão 
O que se sente na gestão 
do presidente Lula (foto) é a 
completa falta de entusiamo 
ou então o ‘excesso’ de 
entusiasmo de uma gestão 
que, em alguns momentos, 
anda se tornando obsoleta.
 
Passado
Repórter do jornal ‘O Estado 
de S. Paulo’, José Fucs 
escreveu: ‘Viagem de Lula ao 
passado do PT no governo é 
um trem-fantasma que  
assombra a oposição’.

Inferno 
Mais um ponto negativo 
para a Boeing, que passa  
por um inferno astral, com 
suas aeronaves, uma delas, 
quase pegando fogo 
ontem, em Miami.

Saúde
Em comemoração ao Dia 
do Farmacêutico, hoje, 
o Araguaia Shopping 
recebe um evento especial 
promovido pelo Conselho 
Regional de Farmácia de 
Goiás (CRF-GO). Das 8h30 
às 13h, a Praça Central do 
shopping se transforma 
num centro de prestação  
de serviços de saúde e  
bem-estar gratuitos 
para a população.

Serviços
Nos serviços, aferição de 
pressão arterial, dosagem 
de glicemia, auriculoterapia, 
ventosaterapia, cromoterapia, 
bioressonância e, também, 
orientação farmacêutica.

Mudanças
Rodrigo Pacheco, presidente 
do Congresso, deu o recado. 
A ‘MP da Reoneração da 
Folha’ não fica do jeito 
que está: o governo vai  
ter que modificá-la.

Saidinhas
Cerca de 5% dos presos  
não voltaram para as cadeias. 
Preferiram ficar  
na criminalidade.

‘O PROJETO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL É FRUTO DE UMA COMISSÃO DE JURISTAS, QUE EU APRESENTEI, ESTÁ NO ÂMBITO DE UMA COMISSÃO ESPECIAL DO 
SENADO. DEVE ATÉ ABRIL SER APRECIADO NA COMISSÃO E NO PLENÁRIO. SÃO 45 ARTIGOS BASICAMENTE, JUSTAMENTE PARA QUE HAJA UM LIMITE EM RELAÇÃO À 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL’, SENADOR RODRIGO PACHECO, SOBRE PROJETO QUE PREVÊ A NORMATIZAÇÃO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

HGG e a nota máxima do Ministério da Saúde  
O Serviço de Transplante Renal 
do HGG foi classificado como 
Nível A, nota máxima na avaliação 
de indicadores do Ministério 
da Saúde. Com o desempenho 
alcançado, hospital terá um 
incremento de até 80% em 
repasses financeiros para a 
realização deste tipo de cirurgia. 
Uma boa notícia para a saúde pública em Goiás e para o HGG, hoje 
referência na política pública de transplantes do Brasil.  

O aniversário de Sebastião Peixoto 
Sebastião Peixoto sopra velinhas 
hoje, mas, ontem, amigos fizeram 
uma festa surpresa para ele no Salão 
de Festas do condomínio Parque da 
Tijuca, no Park Lozandes. A recepção 
contou com a presença de lideranças 
políticas e de vários amigos de Peixoto. 
O aniversariante soltou a voz ao lado do seu amigo, o deputado 
federal, Jeferson Rodrigues, e outros músicos presentes. Na 
recepção, foi servido um almoço, uma galinhada. Tião Peixoto, como 
é chamado, feliz da vida, completou 74 anos de idade. 
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ELEIÇÕES 2024

Jânio Darrot, aposta da base de  
Caiado para disputa em Goiânia

Helton Lenine

O ex-prefeito de Trindade, 
Jânio Darrot (MDB), entra, em 
definitivo, no processo eleitoral 
de Goiânia, com as desistên-
cias da advogada Ana Paula Re-
zende (MDB) e do presidente 
da Assembleia Legislativa, Bru-
no Peixoto (União Brasil). Ele 
é a aposta da base do governo 
Ronaldo Caiado para a corri-
da à prefeitura de Goiânia nas 
eleições deste ano.

A palavra final será dada 
pelo governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil), em sintonia 
com o vice-governador Daniel 
Vilela (MDB) e presidentes de 
partidos que integram a ad-
ministração estadual, como o 
Progressistas, Solidariedade, 
PSD, PDT, PRTB, Podemos, en-
tre outros.

Aconselhado por aliados 
de Ronaldo Caiado, com ênfa-
se para o ex-deputado federal 
Delegado Waldir, 1º vice-presi-
dente estadual do União Brasil 
e do Detran, o deputado Bruno 
Peixoto deu um passo atrás ao 
anunciar que se afasta do pro-
cesso eleitoral de Goiânia para 
não dividir a base governista e 
que se resguarda para a disputa 

à Câmara Federal em 2026.
Já Ana Paula Rezende prefe-

riu não enfrentar o desafio de 
trilhar pelo mesmo caminho 
de seu pai, o ex-prefeito Iris Re-
zende, e admite entrar na dis-
puta deste ano como candidata 
a vice-prefeita ou mesmo de 
vereadora.

Além do candidato a ser 
escolhido pelo União Brasil, 
MDB e partidos aliados, a dis-
puta pela prefeitura de Goiâ-
nia apresenta outras opções: 
prefeito Rogério Cruz (Repu-
blicanos), deputados federais 
Gustavo Gayer (PL) e Adriana 
Accorsi (PT) e senador Vander-
lan Cardoso (PSD).
				  
Desafios de Darrot

O ex-prefeito de Trindade 

por dois mandatos Jânio Darrot 
(MDB) explicou, em entrevista 
à Rádio Sucesso FM, como se 
deu o convite do governador 
Ronaldo Caiado para que ele 
pudesse disputar a prefeitura 
de Goiânia nas eleições do ano 
que vem na condição de candi-
dato da base governista.

Segundo o empresário, o 
processo que o coloca como 
possível nome da base em 2024 
se iniciou com levantamen-
tos qualitativos, que teriam 
apontado o seu perfil de gestor 
como aquele que a população 
goianiense deve buscar para 
administrar Goiânia. Jânio ex-
plicou a conversa que teve com 
o governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) e Daniel Vilela, 
vice-governador e presidente 

estadual do MDB, partido no 
qual o ex-prefeito é filiado.

“O governador me chamou 
no Palácio. Eu até pensei que 
iríamos tratar de assuntos liga-
dos a Trindade, mas, para mi-
nha surpresa, ele falou comigo: 
olha Jânio, o que as pesquisas 
qualitativas de Goiânia apon-
tam é que você tem o perfil 
ideal para disputar as eleições 
na capital no ano que vem. En-
tão, como você tá comigo, tá na 
base, e eu tenho total confiança 
em você eu quero te convidar”, 
explicou Darrot.

Jânio Darrot só vai se mo-
vimentar como pré-candidato 
na capital após nova manifes-
tação do governador Ronaldo 
Caiado e do vice Daniel Vilela. 
Ele acredita que, efetivamente, 

há a necessidade de posicio-
namento claro do Palácio das 
Esmeraldas sobre seu nome. A 
partir daí voltará a fazer con-
tatos políticos com dirigentes 
partidários, lideranças políti-
cas e empresarias, vereadores e 
pré-candidatos a vereador.
				  
Pode voltar?

Deputados federais, estadu-
ais e vereadores acreditam que 
Bruno Peixoto poderá voltar ao 
cenário da sucessão em Goi-
ânia se a base governista não 
conseguir impulsionar sufi-
cientemente Jânio Darrot até o 
mês de julho, quando se reali-
zam as convenções partidárias. 

Bruno Peixoto chegou a ser 
convidado a trocar o União 
Brasil por outra legenda -  hou-
ve convites do PRD, Avante e 
Progressistas -, mas foi aconse-
lhado a não prativt um ato polí-
tico de alto risco, entrando em 
rota de colisão com o Palácio 
das Esmeraldas.

Indagado sobre se a desis-
tência de concorrer ao Paço 
Municipal foi o ato tático para 
ser “convocado” pelas forças 
governistas, às vésperas das 
convenções, Bruno Peixoto 
deixou disse que vai cumprir 
o que anunciou: o de disputar 
apenas as eleições de 2026.

A partir de agora, as princi-
pais lideranças políticas que 
gravitam em torno do Governo 
de Goiás vão atuar para que o 
ex-prefeito Jânio Darrot cresça 
nas pesquisas de intenção de 
votos e se firme, efetivamente, 
como candidato à prefeitura de 
Goiânia, tornando-se um nome 
competitivo e capaz de derrotar 
nomes expressivos como os de 
Vanderlan Cardoso, Adriana 
Accorsi e Gustavo Gayer.

Com as desistências 
de Ana Paula Rezende 
e Bruno Peixoto, o ex-
prefeito de Trindade, 
hoje filiado ao MDB, tem 
o caminho livre para 
construir seu projeto 
eleitoral de entrar no 
páreo para o Paço 
Municipal, com respaldo 
das forças vinculadas ao 
Palácio das Esmeraldas

Ex-prefeito convida filha de
Iris Rezende para vice em sua chapa

O ex-prefeito Jânio Darrot 
formulou convite para a advo-
gada e empresária Ana Paula 
Rezende ser candidata a vi-
ce-prefeita em sua chapa. Ele 
visitou o escritório da filha do 
ex-prefeito Iris Rezende, em 
novembro do ano passado.     
“Ana Paula já recebeu o meu 
convite, está de pé, e eu espero 
que ela aceite, e ela se manifes-
tou de

uma maneira muito aberta, 
bastante animada, muito pro-
pensa a aceitar o nosso convi-
te”, declarou Darrot, à época. 

Questionado sobre a deci-
são de convidar a filha de Iris 
Rezende para compor sua cha-
pa, Darrot explicou

que Ana Paula “traz uma ex-
periência administrativa” e tem 
uma “densidade eleitoral muito 
grande”.

Conforme mostrado pela 
Coluna Giro, de O Popular, no 
final do ano passado, Ana Paula 

Rezende – que era primeira na 
lista do MDB para ser candida-
ta a prefeita de Goiânia, anun-
ciou que não participaria da 
disputa – avaliou que o ex pre-
feito de Trindade Jânio Darrot 
poderia ser um bom nome para 
a capital. “É uma pessoa séria, 
já foi prefeito, tem experiên-
cia. Vejo muitas qualidades no 
Jânio. Acho que seria um bom 
candidato”.

Legado de Iris
A presença de Ana Paula 

na chapa da base governista, 
seja como candidata a vice ou 
mesmo vereadora – fortalece o 
candidato a prefeito, uma vez 
que ela vai defender na cam-
panha eleitoral o legado do pai, 
ex-prefeito Iris Rezende, que 
esteve à frente do Paço Muni-
cipal por quatro vezes. Iri, que 
passou para a história como 
um “tocador de obras” na ca-
pital e no estado, faleceu em 

2021, após ficar internado em 
São Paulo devido a um aciden-
te vascular cerebral.

Desde a sua morte, Iris Re-
zende recebe homenagens do 
governo do Estado, da Assem-
bleia Legislativa, prefeitura de 
Goiânia e Câmara Municipal 
pela trajetória que construiu na 
vida pública de Goiás. 

Entre os deputados fede-
rais, estaduais e vereadores, 
repercute bem o nome de Ana 
Paula para a candidatura a vi-
ce-prefeito de Goiânia. “Ela 
é preparada, tem boas ideias 
para Goiânia e preserva o le-
gado político de Iris”, afirmou 
Agenor Mariano, presidente do 
MDB da capital.

A questão de escolha de 
vice na eventual chapa de Jâ-
nio Darrot só será decidida às 
vésperas das convenções, em 
julho, já que a prioridade dos 
governistas é consolidar a can-
didatura a prefeito e mesmo 

definir o leque de alianças polí-
tico-partidárias.

Com a retomada da can-
didatura de Jânio Darrot, Ana 
Paula terá novo encontro com 
o ex-prefeito de Trindade para 

discutir estratégias para cola-
boração para a pré-campanha, 
com visitas às lideranças de 
bairro que sempre foram vin-
culadas aos governos do MDB 
em todas as regiões de Goiânia.

Jãnio Darrot e Ronaldo Caiado: campanha para a prefeitura de Goiânia em 2024

Jânio Darrot e Ana Paula: debate sobre escolha de vice
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“Veja” cita índices de Segurança Pública de 
Caiado e destaca seu nome para presidência

Redação

Com intuito de conhecer 
melhor a dinâmica da região da 
Rua 44 e oferecer apoio do Go-
verno de Goiás, o vice-governa-
dor Daniel Vilela visitou na sex-
ta-feira, 19, empreendedores 
da localidade. Daniel disse que 
o “desenvolvimento econômi-
co promovido pela potencia-
lização desse setor é essencial 
para Goiás e para Goiânia”.

Aos diretores da Associação 

Empresarial da Região Rua 44 
(AER44), Daniel explicou que a 
pujança econômica de Goiás - 
medida por vários indicadores 
nacionais - deve muito a diver-
sificação de vocações econômi-
cas. 

Para Daniel, é preciso gerar 
de forma continua sustentabi-
lidade de políticas econômicas 
e ações pontuais - como de Se-
gurança Pública - para a região.

Daniel Vilela lembrou do 
empenho do governador Ro-
naldo Caiado em fortalecer a 
44. O gestor esteve na região 
durante lançamento da opera-
ção de Segurança de fim de ano 
e requereu reforço nas ações, 
o que tem tornado a 44 mais 
segura até do que ambientes 
fechados, como os tradicio-
nais shopping centers. Caiado 
tem também buscado finan-

ciamentos e recursos junto aos 
orçamentos para a região.

Daniel citou o programa 
Cinturão da Moda como uma 
das ações do Governo de Goi-
ás para a região que funcionam 
e pode gerar desdobramentos 
significativos. O vice-gover-
nador lembrou que as confec-
ções instaladas em cidades do 
interior têm muito a oferecer 
ao polo da 44 para suprir a de-
manda por mão de obra. 

Presidente da AER-44, Lauro 
Naves apresentou demandas 
dos empresários e reafirmou a 
parceria do Governo do Esta-
do com a região: “Nós geramos 
160 mil empregos, em todo o 
estado. Recebemos, no ano 
passado, mais de 15 milhões de 
turistas que vieram para com-
prar”.

GOIÁS

Daniel Vilela defende potencialização da 44

Welliton Carlos

O conjunto de ações em 
Segurança Pública que cul-
minou com queda da crimi-
nalidade em Goiás deve con-
solidar a pré-candidatura do 
governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) à presidência 
da República. A conclusão 
está na edição desta sema-
na da revista “Veja” - um dos 
principais veículos de comu-
nicação do país. 

Conforme a revista, Caiado 
já tem uma bandeira expres-
siva para a disputa, uma vez 
que o sucesso na área de Se-
gurança em Goiás é uma clara 
exceção no avanço da violên-
cia no país. 

Para a “Veja”, Goiás tem re-
gistrado quedas expressivas 
nos principais indicadores de 
criminalidade desde 2019 - o 
que coincide com o primeiro 
ano de Caiado no Governo de 
Goiás e as duas gestões técni-

cas da Secretaria de Seguran-
ça Pública de Goiás.

O cartão de visita do go-
vernador goiano: ele zerou os 
crimes do Novo Cangaço em 
Goiás. Antes de Caiado, Goi-
ás era líder nesta modalida-
de de supercrime. Para se ter 
ideia, os bandidos fechavam 
cidades, explodiam bancos e 
matavam moradores. Na Ca-
pital, explodiram bancos e 
caixas até mesmo no coração 
da cidade: praça Tamandaré. 
E pior: em 2016, explodiram 
um caixa eletrônico dentro do 
cemitério Jardim das Palmei-
ras. Caiado deu um jeito nes-
ta modalidade de crime - que 
gera recursos e mão de obra 
para outros delitos, como trá-
fico e homicídios - ao impedir 
qualquer execução de novos 
cangaços.

A fama de governador se-
vero com o crime já percor-
reu o Brasil. A revista “Veja” 
revela ainda que o número de 
homicídios dolosos em Goiás 
caiu 50,8%, na comparação de 
2023 com 2018, último ano da 
gestão do PSDB em Goiás. 

Outros números destaca-
dos pela revista: os  roubos 
de veículos tiveram queda 
de 89,8% nesse período – de 
10.103 para 1.029 – em cinco 

anos. 
“Já os crimes como furto 

e roubo a transeunte caíram 
85,8% e 83%, respectivamen-
te, segundo o governo esta-
dual. E os latrocínios (roubos 
seguidos de morte), 86,7% – 
foram 14 casos em 2023 con-
tra 105 em 2018”, sublinha a 
revista.

Natural
Diante tamanho arsenal 

para debater os problemas do 
Brasil, o próprio União Brasil 
começou a intensificar a bus-
ca de nomes para propor nas 
eleições municipais e de 2026. 
Uma das maiores legendas do 
país, o UB terá mudança de 
comando em breve.

Antonio Rueda, advogado e 
vice-presidente do União Bra-
sil, deve substituir Luciano Bi-
var na presidência. 

Como a sigla quer definir 
estratégias para as eleições 
municipais, já existe também 
um nome natural para repre-
sentar o UB em 2026. Ao an-
tecipar a troca de comando de 
maio para fevereiro, o União 
Brasil poderá contar com Ro-
nalo Caiado como articulador, 
inspirador e principal alterna-
tiva para 2026.

Revista mais tradicional do 
país analisa histórica queda 
de criminalidade em Goiás 
e conclui que Caiado 
tem uma das principais 
bandeiras para a disputa 
presidencial de 2026

Ronaldo Caiado, governador de Goiás, ao lado da primeira-dama 
Gracinha e gestores da Segurança, em evento da

Polícia Civil: queda na criminalidade chama atenção da “Veja” 

WESLEY COSTA

Vice-governador se 
reuniu na sexta-feira com 
empresários da Região 
da 44. Para Daniel Vilela, 
setor de confecção merece 
continuar ciclo virtuoso de 
crescimento econômico

Vice-governador Daniel Vilela sublinha ações do governador Ronaldo 
Caiado e ressalta importância do polo para geração de empregos

JOTA EURÍPEDES

Redação

A Secretaria de Estado da In-
fraestrutura (Seinfra) informa 
que liderará o novo programa 
de recapeamento asfáltico em 
vias urbanas de 11 municípios 
da Região Integrada de Desen-

volvimento do Distrito Fede-
ral e Entorno (Ride). O projeto 
receberá investimento federal 
de R$ 22 milhões, coordenado 
pela Seinfra em colaboração 
com o Ministério das Cidades, 
em parceria com a Secretaria 
de Estado do Entorno. 

Além do recapeamento, as 
obras abrangem drenagem su-
perficial e sinalização de trânsi-
to nas ruas a serem escolhidas 
pelas prefeituras.

Na última quinta-feira, 18, 
os prefeitos dos municípios 
beneficiados - caso de Águas 

Lindas de Goiás, Alto Paraíso, 
Cavalcante, Formosa, Luziânia, 
Novo Gama, Padre Bernardo, 
Pirenópolis, Planaltina, Santo 
Antônio do Descoberto e Val-
paraíso - estiveram na Seinfra 
para iniciar a elaboração de 
convênios entre o Estado e as 
prefeituras. O processo de li-
citação, contratação e acom-
panhamento das obras, assim 
como a prestação de contas à 
União, ficará sob responsabili-
dade da Infraestrutura.

“Com o prestígio do gover-
nador Ronaldo Caiado, trou-

xemos recursos para Goiás e 
garantimos a execução desse 
pacote de obras para o Entor-
no do DF, incluindo três cida-
des turísticas”, diz  o secretário 
da Infraestrutura, Pedro Sales. 
Cada município será contem-
plado com aproximadamente 
10 quilômetros ou 70 mil me-
tros quadrados de recapea-
mento, proporcionando asfalto 
nas áreas residenciais, comer-
ciais e escolares, beneficiando 
diretamente a população com 
maior segurança, mobilidade e 
qualidade de vida.

Cidades do Entorno terão programa de recapeamento
Programa estadual de 
recapeamento urbano 
destinará R$ 22 milhões 
para 11 cidades do 
Entorno. Recursos são de 
origem federal

Secretários Pedro Sales 
(Infraestrutura) e Carol Fleury 

(Entorno) orientam prefeitos sobre 
convênio com o Estado para 

execução das obras
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Muitas pessoas ficaram surpresas ao se depararem com a 
afirmação que 48% dos eleitores goianienses são de direita. 
Um número que coloca Goiânia, entre as capitais do país, 
com maior quantidade de pessoas que se identificam com 
um perfil mais conservador. Não é uma tendência súbita. 
Já podia ser observada com clareza em agosto de 2022, 
quando, na pesquisa Serpes, quase 30% dos eleitores 
já manifestaram preferência por pautas conservadoras. 
Após isso, duas vitórias seguidas de Jair Bolsonaro (PL), 
nas eleições presidenciais, fecharam a conta. Em 30 anos, 
nossa capital foi administrada três vezes pelo PT, e sempre 
teve nomes muito relevantes no contexto político com 
forte identidade com a esquerda. O crescimento da direita 
é apontado, por especialistas, como um fenômeno social 
recente. O avanço de religiões pentecostais e militância 
organizada de setores econômicos muito conectados às 
pautas conservadoras, além da desilusão com as gestões 
do governo do PT, durante o mensalão, o governo Dilma 
Rousseff e a operação Lava Jato, comprimiram a esquerda 
e dilataram a direita. Outro detalhe foi a dissipação do 
sentimento de “cautela” que os conservadores tinham em 
se declarar de direita, 30 aos após o fim do Regime Militar. 
Sim, a esquerda perdeu espaço por inúmeros fatores que 
não caberiam aqui, caso fossemos descrevê-los. Mesmo 
assim, é difícil afirmar que a eleição municipal deste 
ano, será definida por questões ideológicas. Falará mais 
alto o pragmatismo da população, mais interessada em 
resolver problemas pontuais em seu bairro do que debater 
questões ideológicas.            

Em Minaçu, região norte Goiás, eleição 
será polarizada entre Roger Seabra e 
Leréia   
Após mais um recuo de Joaquim Pires (sem partido), na 
disputa pela prefeitura de Minaçu/GO (ele já desistiu em 
outros dois pleitos) a eleição no município do norte goiano 
caminha para polarização.  
Roger Seabra (UB), assessor especial do governador, e o 
atual prefeito, Carlos Alberto Leréia (PSDB), devem ir para 
a campanha, repetindo o embate estadual entre os grupos 
políticos do governador Ronaldo Caiado (UB) e do ex-
governador Marconi Perillo (PSDB).   
A eleição de 2024 será mais um tira-teima entre governo e 
oposição, que influenciará diretamente o cenário eleitoral 
para 2026.  

Direita cresce em 
Goiânia, mas ainda
não define eleição

Recuo de verdade
Alguns interlocutores bem que 
tentaram demover o presiden-
te da Assembleia Legislativa, 
Bruno Peixoto (UB), de não le-
var adiante a decisão de recuar 
da pré-candidatura à prefeitu-
ra, mas, sem sucesso. 

Melhor aguardar
Bruno Peixoto, a cúpula do Pa-
lácio das Esmeraldas, o União 
Brasil e o MDB, só devem reto-
mar as tratativas sobre a suces-
são em Goiânia, após o retorno 
do governador Ronaldo Caiado 
(UB) às atividades de governo.   

Mais gente
O governador Ronaldo Caiado 
quer mais gente nas articula-
ções da sucessão municipal na 
Capital, ele quer ouvir partidos, 
deputados, vereadores e lide-
ranças sobre o assunto.   

E se…
Algumas lideranças políticas 
sugerem que o senador Wilder 
Morais (PL) seja convidado 
para participar da eleição em 
Goiânia pela base aliada: com 
ele na disputa, seriam amarra-
dos os pleitos de 2026, 2028 e 
2030.   

No tempo certo
Governistas afirmam que a es-
colha de um nome para repre-
sentar o Palácio das Esmeral-
das na disputa pela prefeitura 
de Goiânia pode ser entre feve-
reiro e agosto.

É relativo
Para os mais experientes, o atu-
al quadro de indefinição dos 
eleitores de Goiânia, favorece 
postergar a definição dos no-
mes para disputa, tanto entre a 
base governista, quanto a opo-
sição. 

Melhor para o 
governo 
Com a indefinição dos eleito-
res na casa dos 70% (até o mo-
mento), um candidato apoiado 
pelo governo (que goza de uma 
provação acima dos 75%) pode 
ser beneficiado no momento 
da decisão do voto, na hora do 
voto.  

Não fechou portas
Aliados de Vanderlan Cardo-
so (PSD) acreditam que, se o 
senador souber navegar bem 
neste início de pré-campanha, 
poderá se aproximar da base 
governista.   

Não desistiram
Alguns tucanos trabalham para 
convencer a cúpula do PSDB 
que uma composição com 
Adriana Accorsi (PT) é uma 
excelente oportunidade para 
retornar a prefeitura da Capital.  

Mas…
Em Goiás, o PSDB não possuí 
planos imediatos para se apro-
ximar do PT, bem como pre-
tende, inclusive, manter uma 
distância social do presidente 
Lula.  

gercyley@gmail.com

Prazo para transferir
ou tirar título de eleitor

Felipe Cecílio desiste e entra
na pré-campanha de Darrot

Agência Brasil

Quem se mudou e quer 
transferir o título e os jovens 
que pretendem emitir o docu-
mento para votar pela primeira 
vez nas eleições de 6 de outu-
bro deste ano têm que fazê-lo 
até o próximo dia 8 de maio. 
Prazo para alistamento eleito-
ral vai até o próximo dia 8 de 
maio, de acordo com o TSE.

Qualquer brasileiro que te-
nha 16 anos ou mais pode tirar 
título de eleitor. Há ainda uma 
outra hipótese: jovens com 15 
anos atualmente, mas que no 
dia da eleição já terão 16 anos, 
também podem fazer o alista-
mento eleitoral até o dia 8 de 
maio.

No caso de jovens de 16 e 17 
anos, porém, esse alistamen-
to é facultativo. O mesmo vale 
para pessoas analfabetas e para 

os maiores de 70 anos. Já para 
quem tem entre 18 e 69 anos 
e é alfabetizado, o alistamento 
eleitoral e o voto (ou a justifica-
tiva) são obrigatórios no Brasil.

O alistamento eleitoral pode 
ser feito presencialmente ou 
pela internet. A pessoa que 
quer se alistar para votar deve 
procurar o cartório eleitoral 
mais próximo de sua residên-
cia para fazer o pedido. A lista 
de endereços dos cartórios está 
nos sites do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) de cada Estado.

Também é possível fazer o 
alistamento eleitoral em uma 
unidade de atendimento da 
zona eleitoral em que o cida-
dão pretende votar. Neste caso, 
segundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), é importante 
verificar se há necessidade de 
agendamento.

Redação

O suplente de deputado fe-
deral Felipe Cecílio (MDB), 
neto dos ex-deputados Jamel 
Cecílio e Mauro Miranda, de-
sistiu da pré-campanha à pre-
feitura de Goiânia e anuncia 
apoio ao ex-prefeito Jânio Dar-
rot (MDB). A justificativa é a de 
somar-se aos esforços de uni-
dade da base do governo Ro-
naldo Caiado na Capital, Além 
de Cecílio, também desistiram 
a advogada Ana Paula Rezende 
e o deputado Bruno Peixoto.

Em nota compartilhada nas 
redes sociais, Felipe Cecílio 
disse que decidiu lançar seu 
projeto em agosto do ano pas-
sado, mas agora reflui para se 
somar a Jânio Darrot “Na épo-
ca, levando em consideração 
a falta de bons nomes interes-

sados na disputa, eu não pude 
ficar quieto”, introduziu. 

O administrador de em-
presas, em sua nota, diz que o 
cenário de início do ano é dife-
rente de 2023: “Agora, o convite 
do governador Ronaldo Caia-
do, um nome que eu considero 
bom se apresentou como pré-
-candidato da base governis-
ta, Jânio Darrot, ex-prefeito de 
Trindade”.

O neto de Jamel Cecílio e 
Mauro Miranda finaliza o ví-
deo elogiando o ex-prefeito de 
Trindade e dizendo que tra-
balhará para elegê-lo chefe do 
executivo municipal em 2024. 
“Sendo assim, abro a mão da 
minha pré-candidatura e ofe-
reço os meus esforços para aju-
dar a eleger o futuro prefeito de 
Goiânia, Jânio Darrot”.

Felipe Cecílio: aliado de Jânio Darrot

ELEIÇÕES 2024

GOIÂNIA
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Lula afaga militares e elogia
ação das Forças Armadas 

contestada por ambientalistas

Redação

O presidente Lula (PT) fez 
afagos aos militares durante 
agenda nesta sexta-feira (19) 
no Recife. O petista enalteceu 
ações ambientais das Forças 
Armadas ao mencionar a área 
onde será construída uma Es-
cola de Sargentos na região 
metropolitana da capital per-
nambucana.

“Sei da vocação e da capa-
cidade de luta dos nossos am-
bientalistas. Sei de tudo isso, 
mas o que a gente tem que fa-
zer é agradecer alguma coisa. 
Se não fosse o Exército ter essa 
área, ainda teria alguma árvore 
aqui? Ou seria tudo transfor-
mado em favela e ocupação de-
sordenada?”, disse Lula.

A construção da escola, que 
ficará no território de Abreu e 
Lima, no Grande Recife, é con-
testada por ambientalistas. As 
críticas estão relacionadas à 
derrubada de árvores. A pedra 
fundamental da obra foi lança-
da em 2022 pelo então presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Desmatamento
Em discurso, Lula minimi-

zou o desmatamento. “Temos 
que agradecer o que vocês fi-
zeram. Eu fui a Marambaia na 
semana passada. Fico pensan-
do que, se não fosse a Marinha, 
aquilo teria virado um resort, 

quem tava lá não era quilom-
bola e pescador, era os grãs fi-
nos do mundo inteiro fazendo 
casa para fazer sombra dentro 
do mar e depois ir tomar sol 
fora da praia porque não con-

segue mais tomar sol na praia”, 
acrescentou.

O terreno reservado para as 
obras, no município de Abreu 
e Lima, dentro do Campo de 
Instrução Marechal Newton 

Cavalcanti, do Exército, fica 
dentro da APA (Área de Pro-
teção Ambiental) Aldeia-Be-
beribe e concentra nascentes 
que abastecem o principal re-
servatório de água do Recife, 
além de um dos raros rema-
nescentes de mata atlântica 
do estado.

Segundo o Fórum Socio-
ambiental de Aldeia, trata-se 
do maior bloco deste bioma 
ao norte do rio São Francis-
co. Uma lei complementar 
de 2011 determina que em-
preendimentos militares para 
preparo e emprego das Forças 
Armadas estão isentos de li-
cenciamento ambiental.

Essa agenda de Lula a Per-
nambuco é tida pelos milita-
res como um aceno de que o 
presidente arbitrou a disputa 
a favor do Exército diante de 
questionamentos dos am-
bientalistas.

Lula visitou a sede do Co-
mando Militar do Nordes-
te e acompanhou a troca de 
comando entre generais. A 
presença de Lula é um gesto 
ao Exército. O evento contou 
com a participação do mi-
nistro da Defesa, José Múcio 
Monteiro, que também é per-
nambucano. Além da troca de 
comando, Lula participou da 
assinatura do termo de com-
promisso para construção da 
Escola de Sargentos, na região 
metropolitana do Recife.

Lula da Silva e militares: preservação ambiental e socialização do país

‘Se não fosse Exército, seria 
tudo favela e ocupação 
desordenada?’, diz 
presidente ao defender 
Escola de Sargentos no 
Grande Recife

TCU cria mega força-tarefa para
investigar Petrobras sob Bolsonaro e Lula

Agência Estado

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) vai montar uma 
mega operação para investigar 
a gestão e os contratos das esta-
tais e bancos públicos do País. 
Entre os alvos da força-tarefa 
estão a Petrobras, Codevasf, 
Correios, Caixa Econômica 
Federal, Banco do Brasil e BN-
DES.

O pente-fino vai analisar as 
medidas tomadas nos últimos 
cinco anos – englobando, por-
tanto, toda a gestão de Jair Bol-
sonaro (PL) e o primeiro ano 
do governo de Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT). A fiscalização foi 
proposta pela área técnica do 
TCU e acatada pelo presidente 
Bruno Dantas.  

A fiscalização será feita a 
partir da Lei das Estatais, pu-
blicada em 2016. Serão analisa-
dos aspectos de transparência, 
integridade e governança, bem 
como o cumprimento de acor-
dos judiciais e extrajudiciais 
pelas estatais.

Hoje o País tem 130 estatais 
federais. Estimativas do Mi-
nistério da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos apontam 
para um déficit aproximado de 
R$ 3 bilhões dessas empresas 

em 2023. “Nesse momento em 
que se busca o equilíbrio das 
contas públicas, o atual cenário 
indica a necessidade do contí-
nuo acompanhamento da ges-
tão das estatais pelo Tribunal 
de Contas da União, por meio 
da realização de trabalhos es-
truturantes e de atuação pre-
ventiva”, ressalta o despacho 
elaborado pela Secretaria-Ge-
ral de Controle Externo do tri-
bunal de contas. A auditoria 
tem um prazo de 180 dias para 
ser concluída. O ministro do 
TCU Walton Alencar foi esco-
lhido o relator.

TCU: pente fino na Petrobras e nos bancos
públicos nos governos Bolsonaro e Lula

PEC prevê aprovação do Congresso
a ações judiciais contra deputados

Agência Estado

O deputado federal Rodrigo 
Valadares (União-SE) está re-
colhendo assinaturas para uma 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que prevê que pedi-
dos judiciais de investigação que 
tenham como alvo deputados e 
senadores sejam aprovados pela 

Mesa-Diretora da respectiva Casa 
para serem “autorizados”.

Com a lei sugerida, ações judi-
ciais, mandados de busca e apre-
ensão e investigações envolvendo 
os parlamentares passariam a ser 
“pedidos” ao Senado Federal ou à 
Câmara dos Deputados. Na jus-
tificativa, Valadares diz que não 
visa dificultar a investigação de 

parlamentares, mas sim evitar 
“ações desproporcionais que vi-
sam apenas constranger o deten-
tor de mandato eletivo perante à 
população brasileira”.

A proposta acrescenta à Cons-
tituição a norma de que a Casa 
Legislativa tem 10 dias para se 
pronunciar sobre “a aprovação 
ou rejeição do pedido realizado 

pelo Poder Judiciário”. O deputa-
do precisa reunir 171 assinaturas 
para apresentar a PEC. 

A PEC ainda diz quem os “pe-
didos” só poderão ser respon-
didos durante o ano legislativo. 
Durante as férias, o prazo fica 
suspenso. 

Na justificativa para que os 
próprios parlamentares autori-

zem ou não investigações sobre 
eles próprios, o deputado diz que 
medida “visa proteger o manda-
to” dos deputados e senadores 
contra “repetidos abusos come-
tidos pelo Poder Judiciário que 
colocam em risco a soberania do 
voto popular, o exercício parla-
mentar e a democracia em nosso 
País”.



SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 20 E 21 DE JANEIRO 20 E 21 DE JANEIRO DE 2024DE 2024 11DM

EDITOR DMREVISTA: MARCUS VINÍCIUS BECK u E-MAIL: MVBECK20@GMAIL.COM  DIARIODAMANHA DIARIODAMANHA DMTVGOIANIA DIARIODAMANHAOFICIAL

ESPECIAL

Como nos relacionamos com celular?

Fernando Keller

O 
mundo, como 
vemos hoje, 
não é o mes-
mo de 15 anos 
atrás: basta 

perceber ao redor a quanti-
dade de pessoas conectadas 
ao celular . Agora, esta é a 
nova realidade. A internet 
se expandiu e tornou-se um 
estilo de vida. Já não é mais 
uma ferramenta, e sim neces-
sidade.

Redes sociais como Ins-
tagram e TikTok já ultrapas-
saram o status de apenas 
“socializarem” e se tornaram 
uma profissão para muitos. 
Contudo, o grande problema 
disso é a quantidade de horas 
passadas em frente às telas e 
o vício que isso pode causar.

Para se ter uma ideia, so-
mente em 2022, houve mais 
de 670 milhões de downloads 
do TikTok. Segundo um le-
vantamento do Data Report, 
no Brasil, foram mais de 80 
milhões.

O celular substitui o com-
putador e agora está mais fá-
cil acessar praticamente tudo 
em tempo real. A antropóloga 
Camilla Nascimento comen-
ta, em entrevista ao Diário 
da Manhã, sobre a qualidade 
das relações interpessoais e 
sociais no atual contexto.

“Primeiramente é impor-
tante considerar o que teó-
ricos da antropologia, como 
Daniel Miller e Heather 
Horst, falam sobre essa ambi-
valência que construímos en-
tre o virtual e o analógico. Se-
gundo eles, ‘o digital, assim 
como toda a cultura material, 
é mais do que um substrato; 
está constituindo-se como 
parte do que nos faz huma-
nos’”, afirma ao DM.

“O que significa dizer que 
o uso do digital é parte de 
quem somos e de como nos 
relacionamos na atualidade. 
Todos nós estamos imersos 
nesse uso ‘excessivo’, então a 
pergunta melhor a ser feita 
é: como estamos nos relacio-
nando? Que sociedade cada 
um de nós está construindo 

com os recursos que têm?”, 
emenda Camilla, professora 
universitária.

A antropóloga afirma ain-
da que, ao se falar em saúde 
mental, é necessário consi-
derar as várias questões que 
a envolvem, desde o atendi-
mento das necessidades bá-
sicas humanas de alimenta-
ção, sono, segurança e lazer. 
Ela cita uma pesquisa feita 
pela TIC Domicílios, de 2023, 
segundo a qual 58% das pes-
soas têm no celular sua única 
forma de acesso à internet, 
enquanto 42% usam também 
computador - o que revela a 
predominância do aparelho.

Baixa renda
Então, a dependência do 

celular é maior entre usuá-
rios de camadas mais baixas, 
em especial dentre as classes 
D e E (87% nas redes através 
do celular). “Tendo isso em 
vista, é possível considerar a 
ausência de outras formas de 
acesso à lazer, cultura e in-
formação como maior fator 
responsável por uma possível 
diminuição da saúde mental”, 
diz a estudiosa.

“O que considero ser uma 
questão que deve ser encara-
da como problema coletivo, e 
a respeito do qual os órgãos 
públicos precisam ser cobra-
dos, haja vista que as cama-
das mais pobres das cidades 
precisam desse investimento 
por parte do poder público”, 
complementa.

Erving Goffman, antro-
pólogo canadense, disse em 
estudo que “na antropologia 
não existe algo como puro 
imediatismo humano; inte-
ragir face a face é tão cultu-
ralmente infligido quanto 
comunicações digitalmente 
mediadas. Nós falhamos em 
ver a natureza estruturada da 
interação face a face porque 
essas estruturas funcionam 
de maneira tão eficaz”.

Camilla, a professora, cita 
que “o uso dos celulares é 
mais uma transformação nas 
nossas relações sociais, as-

sim como outras novidades. 
Por exemplo, o filósofo grego 
Sócrates viu com pavor o ad-
vento da escrita, considerada 
por ele uma forma artificial 
e arriscada de externalizar 
algo próprio à mente huma-
na, que iria danificar perma-
nentemente a capacidade de 
construção e armazenamen-
to de memórias”.

O mesmo acontece atual-
mente devido ao comporta-
mento social em constante 
mudança.

Com o advento da internet 
e do uso dos celulares, existe 
uma construção da identida-
de pessoal a partir do uso que 
cada um faz de seu aparelho, 
tanto construindo sua rede 
de relações sociais quanto 
fazendo suas próprias esco-

lhas de informações, cultu-
ra, preferências estéticas que 
dependem cada vez menos 
do seu núcleo familiar ou lo-
calização geográfica.

De acordo com um levan-
tamento feito pelo Comscore, 
o Brasil ocupa o terceiro lu-
gar em tempo de conexão na 
internet. Conforme dados os 
brasileiros, são também a se-
gunda população mais ativa 
nas redes sociais no mundo, e 
a terceira maior no Facebook.

“O falecido Orkut, criado 
em 2004, se tornou uma febre 
entre brasileiros, mas, com a 
mesma rapidez com que foi 
incorporado, foi abandonado 
após a migração em massa 
de usuários para o Facebook. 
Então o que podemos saber 
sobre nós, brasileiros, é que 

os dados sobre nossa grande 
conexão nas redes mostram 
que estamos todos afetados 
por muitas relações sociais 
estabelecidas digitalmente”, 
revela o estudo.

Na web
Celular rouba

protagonismo,
mas há retorno

Pesquisa aponta que 
houve mais de 670 
milhões de downloads 
no TikTok. Antropóloga 
questiona ao DM 
qualidade das relações 
humanas nesse ambiente: 
‘que sociedade estamos 
construindo?’

Camilla Nascimento, antropóloga Larissa Batista, psicóloga          

Todos nós 
estamos 

imersos nesse 
uso ‘excessivo’, 
então a pergunta 
melhor a ser feita é: 
como estamos nos 
relacionando?” - 
Camilla Nascimento

Celular substitui computador e fez com que seja mais fácil acessar em tempo real

Aparelhos geram mudança de comportamento
A dependência do dispo-

sitivo celular já não é um as-
sunto novo e tem sido debate 
desde o advento das redes 
sociais. A psicóloga Laris-
sa Geovana de Paiva Batista 
afirma ao DM que “em ter-

mos de adoecimento psico-
lógico deve-se considerar o 
prejuízo que determinado 
comportamento causa à vida 
pessoal e a produtividade do 
indivíduo”.

Ela aponta que ainda não 

existem critérios específicos 
para um diagnóstico. No en-
tanto, pesquisas recentes e 
a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) reconhecem o 
termo nomofobia para des-
crever o comportamento de 

dependência e os sentimen-
tos de angústia e ansiedade 
que algumas pessoas de-
monstram quando não têm o 
celular por perto.

Além disso, o uso exces-
sivo do celular pode resultar 

em quedas de produtividade, 
seja no ambiente escolar ou 
no trabalho. A psicóloga aler-
ta que este comportamento 
já não é mais uma questão 
de problema individual, mas 
sim coletiva.

MARCELLO CASAL JR/ ABR

ACERVO PESSOAL ACERVO PESSOAL
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Saca só a letra: aproveite para 
passear e matar a saudade 
dos amigos. E com o Sol de 

mudança para Aquário, a galera tem 
tudo para animar o seu dia, Áries! 

Se liga, amigo! E confie no 
seu taco, mas mostre jogo 
de cintura se a situação 

pedir, inclusive com o mozão. Esse 
comportamento centrado tem tudo 
para tornar o romance sólido. 

Aquário e envia as melhores 
vibes para viajar ou entrar 
em contato com pessoas 

queridas que estão distantes. Os 
assuntos do coração prometem 
novidades. 

Reserve tempo para ficar 
no seu canto, descansar 
e recarregar as baterias. 

Seu magnetismo fica ainda mais 
evidente. Você e o mozão podem viver 
momentos intensos. 

É hora de dedicar um esforço 
extra para causar uma boa 
impressão, seja no trabalho, 

com amigos ou apenas dando um rolê 
por aí. A saúde pode se beneficiar da 
disciplina. 

Você pode se divertir com 
o mozão se caprichar no 
romantismo e fizer a sua 

parte para manter o alto–astral. Tá na 
pista? Há chance de pintar paixão com 
alguém. 

Aproveite o rolê: a melhor 
notícia é a chegada do Sol 
ao seu paraíso astral. Tudo 

vai fluir melhor agora e, de quebra, você 
conta com uma dose extra de sorte. A 
paquera em dia. 

Sua intuição também se 
destaca e pode descobrir um 
segredo mesmo sem querer. 

A paquera tem mais chance de dar 
certo pela manhã, quando vão chover 
contatinhos. 

Os relacionamentos ganham 
destaque e será divertido 
reunir as pessoas mais 

próximas, matar a saudade e colocar o 
papo em dia. Quem sai ganhando é o 
amor. 

Prepare-se para fazer o 
maior sucesso na conquista 
logo cedo. Mas é melhor 

adiantar essa aproximação porque sua 
atenção pode se voltar para assuntos 
urgentes. 

Olha só que coisa boa: a 
paquera pode surpreender e 
há chance de se apaixonar à 

primeira vista se não tem um crush em 
vista. Um astral romântico e uma dose 
extra de diversão. 

Sair da rotina aumenta 
a chance de fazer uns 
contatinhos interessantes, 

mas não fique enrolando para se 
aproximar porque o astral vai mudar 
mais tarde. Vai dar bobeira?

Áries (21/3 a 20/4)

Touro (21/4 a 20/6)

Gêmeos (21/3 a 20/4)

Câncer (21/6 a 20/7)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Libra (23/9 a 20/10)

Virgem (23/8 a 22/9)

Leão (22/7 a 22/8)

Capricórnio (22/12 a 20/1)

Peixes (20/2 a 20/3)

Sagitário (22/11 a 21/12)

Aquário (21/1 a 19/2)

Em longa, piscina 
é vilã de trama 

Em “Mergulho Noturno”, em 
cartaz nos cinemas goianos, 
uma família compra uma nova 
casa quando o pai é diagnosti-
cado com esclerose múltipla. 
Ter uma piscina é uma forma 
de ele fazer hidroterapia e de 
as crianças se divertirem. O 
que eles não esperavam é que a 
piscina fosse amaldiçoada. Ela 
serve como um espaço de cura 
para o pai, que sente a doença 
regredir. Mas filhos e mãe pas-
sam a ver coisas na água.

“Lembrei como era ser 
criança”, disse o diretor Bryce 
McGuire para o site “The Wrap”. 
“Era um medo irracional da 
piscina que tínhamos, como 
se houvesse algo horrível nas 
águas abaixo de nós.”

Na primeira hora de filme, 
McGuire desperta essas me-
mórias. Com uma câmera in-
ventiva, sabe como resgatar 
medos e colocar personagens 
em situações extremas. Entre-
tanto, conforme parte da crítica 
alardeia, é difícil compreender 
por que um curta-metragem se 
tornou um longa. Mas, vai ver, 
tem lá seus motivos.

Sobrenatural. É um terror 
sobrenatural, sim, mas que 
flerta com coisas reais e lembra 
bastante a literatura de Stephen 
King, que consegue fazer qual-
quer coisa (cães, carros, hotéis, 
celulares) ser agente transfor-
madora do caos. O problema 
surge quando o diretor tenta 
encontrar algo além da piscina, 
ao aprofundar a mitologia por 
trás daquela espécie de enti-
dade no quintal. “Queria que a 
piscina fosse a vilã, mas sabia 
que precisava haver mais do 
que água assustadora”, admitiu.

Nesse ponto, o filme se afas-
ta de Stephen King - que aceita 
a maldade como finalidade - e 
se aproxima de um terror con-
vencional. Há água preta es-
correndo do rosto de pessoas, 
gente possuída, um passado 
desconcertante… Tudo o que já 
vimos por aí.

Cômico. Mergulho Noturno 
seria mais interessante se Mc-
Guire tivesse abraçado apenas 
a ideia inicial de uma piscina 
puramente demoníaca. Ir além 
disso deixa tudo estranhamen-
te cômico.

Ainda assim, vale a tentativa. 
Afinal, em um cinema cada vez 
mais mergulhado em reboots 
dos mesmos vilões, assassinos 
e personagens, são refrescantes 
ideias como esta, que tentam 
criar monstros para a geração 
mais nova que está descobrin-
do o cinema. (Agência Estado)

Bandas viram patrimônio 
imaterial do estado

DIVULGAÇÃO

GOIÁS

Medida foi aprovada na Alego e encaminhada para sanção do governador 
Ronaldo Caiado. Movimento marcou cultura até década de 90

Marcos Gomes
Especial para DM

O movimento das Bandas 
de Baile ocorrido em Goiás, 
principalmente entre a segun-
da metade da década de 1960 
e o final da década de 1990, foi 
declarado patrimônio cultural 
imaterial goiano, conforme a 
Lei Estadual n. 22.519, de 28 
de dezembro de 2.023, aprova-
da pela Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego) e sancionada 
pelo governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil).

A medida atende a um pro-
jeto de lei do deputado esta-
dual Lucas Calil (MDB), que 
abraçou a causa a partir da 
reivindicação do pesquisador 
Marcos Gomes, autor do docu-
mentário “Pelas Bandas de Bai-
le”, lançado há um ano, com o 
apoio do Sindicato dos Músicos 
Profissionais do Estado. “O re-
conhecimento do Estado a esse 
histórico segmento cultural 
prestigia as centenas de guer-
reiros do baile, que encantaram 
as noites goianas, por muitas 
gerações e continuam encan-
tando”, destaca o deputado.  

No auge desse movimento, 
Goiás chegou a ter mais de 100 
bandas de baile em funciona-
mento. Naquela época, quase 
todos os municípios goianos 
tinham, ao menos uma banda, 
como Os Diagonais, Embalos 7 
e Os Bárbaros, as três de Trin-
dade; Marcantes (Nova Vene-

za), The Kingstone (Aloândia), 
The Kings (Rialma), New Som 
Livre (Ceres) e, Realce, Ciclone, 
Os Andantes, Albatroz, Hippies 
Cordas e Metais, Impactus, Es-
quema 5 e outras na Capital.

Artistas
Para o pesquisador Mar-

cos Gomes, a aprovação dessa 
nova lei “significa muito para 
a memória da cultura musical 
goiana, por se tratar de um mo-
vimento profundamente mar-
cante e que abriu carreira para 
inúmeros artistas”. Ele cita al-
guns que até hoje permanecem 
em atividade, como os cantores 
Fernando Perillo (Os Vibrantes 
e Os Plugs), Rezende, da dupla 
Rezende e Renato (Hippies, 
Cordas e Metais, Status, Brasil 
Som, Impactus, Marcantes, Ci-
clone e Fantastikus), Marciano 
Mendes, ex-dupla João Mineiro 
e Marciano, e os instrumentis-
tas, Bororó (Impactus e Aqua-
riu´s Seven), Hulck Pontes (The 
Guitar Man, Sons Astrais, Dell-
Som 7, Força Maior e Tropicá-
lia) e Emídio Queiroz (Os Pake-
ras, Les Mirrage e New Sound 
Five).

Ele ressalta ainda que o mo-
vimento das Bandas de Baile 
foi um grande revelador de 
talentos musicais, entre canto-
res, intérpretes, compositores 
e instrumentistas. Além disso, 
segundo ele, foi uma extraor-
dinária fonte geradora de em-
pregos em todo o Estado para 

cantores, instrumentistas, pro-
dutores, dançarinas e técnicos 
de som e efeitos especiais. O 
repertório trazia clássicos do 
rock and roll, MPB, samba, for-
ró, dance music e outros estilos.

Resgate
Para o guitarrista Osvaldo de 

Oliveira, há 39 anos integran-
do a Banda Ciclone, essa nova 
lei “é motivo de muito orgu-
lho e gratidão para todos nós 
do baile”. Na visão do vocalista 
Nilson Hussar, líder da Banda 
New Som Livre, de Ceres, “essa 
iniciativa resgata e valoriza os 
anos dourados, das décadas de 
70 e 80, sendo que muitos na-
moros e, depois, casamentos 
surgiram exatamente nos bai-
les animados por nós”, diz ao 
Diário da Manhã.

Presidente do Sindicato dos 
Músicos Profissionais do Esta-
do, baterista e produtor, Moka 
Nascimento foi um dos pionei-
ros desse movimento. Ele in-
tegrou diversas bandas, como 
Aquariu´s Seven, Matuskela e 
Os Tarantulas. “O deputado es-
tadual Lucas Calil, como autor 
da lei e o governador Ronaldo 
Caiado, que a sancionou, teve 
grandeza e sensibilidade ao 
declarar este movimento como 
patrimônio cultural, pois ele é 
depositário de uma parte mui-
to expressiva da memória mu-
sical de Goiás”, afirma o músico 
ao DM.    

Hippies Cordas participou da efervescente cena musical goiana

ACERVO HISTÓRICO

Basileu França abre processo seletivo
Ricardo Vinícius

O Basileu França (Avenida 
Universitária, 1750, Leste Uni-
versitário) abre dois editais 
abertos para inscrições até 22 
de janeiro para o processo sele-
tivo de cursos gratuitos na área 
de Artes Circenses, modalidade 
presencial. Há um total de 63 va-
gas disponíveis para os períodos 

matutino, vespertino e noturno. 
As inscrições devem ser realiza-
das pelo site oficial do processo 
seletivo: efg.org.br/editais. O 
início das aulas está programa-
do para 12 de fevereiro.

São 43 vagas em 17 cursos de 
capacitação, que têm idade mí-
nima de 14 anos para inscrição. 
É possível se candidatar para 
mais de uma modalidade, que 

são acrobacia de solo, acrodan-
ça, corda bamba, duo de aéreo, 
escada livre, flexibilidade, lira 
acrobática, monociclo, para-
da de mãos, passes de objetos, 
tecido acrobático e trapézio 
simples. A maioria das modali-
dades conta com três níveis. Há 
outras 20 vagas para cursos de 
qualificação nos períodos ves-
pertino e noturno.
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Caiado volta aos trabalhos 
segunda-feira, depois de 
passar por cirurgia na 

próstata, em SP.

Palmeiras e São Paulo vão 
disputar a Supercopa do 
Brasil, dia 4 de fevereiro, 

no Mineirão.

Papa diz que prazer sexual
é de Deus, mas condena a

pornografia.

Carros novos já 
ultrapassam a barreira 

dos R$70 mil. Um usado, 
bom, sai na base de R$50 

mil.

Advogada indiciada pela 
morte do sogro e da mãe 
dele, pediu o veneno, de 
R$64,00 pela internet.

“Mulher que tem 
tatuagem e

geme da cama, vai direto 
para

o inferno”, diz pastora

Receita Federal anula a 
isenção fiscal que Bolsonaro 
deu às igrejas. Na prática, a 
medida obriga as igrejas a 
pagarem mais impostos.

Faltam 24 dias para o 
carnaval.  

Geléia Geral
Luiz Augusto Pampinha luizaugustopampinha@gmail.com

BELLA DA SEMANA

MAYARA SALFER, modelo, sensual, ousada, estudante de 
Educação Física 
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TV Tudo

Por exemplo
Até mesmo entre integrantes 
do programa existe o receio 
de que se confirme 26 de 
fevereiro para a estreia do 
“Chega Mais”.
O programa terá quatro horas 
de duração, e pouca coisa, ou 
nada de tão necessário, foi 
feito até agora.

Aí tem isso
Porque tanta demora, em 
relação ao “Chega Mais”, 
ninguém entende.
Só que entrar no ar de 
qualquer jeito também não 
pode. E até se fala que já 
tem duas cotas de patrocínio 
vendidas.

Vai devagar
Em se tratando de Band, agora 
já com o seu novo comercial 
instalado, muito se espera do 
trabalho que o executivo Paulo 
Franco irá desenvolver com 
vistas a possíveis alterações na 
grade de programação.
Passa a ser fundamental, 
diante disso, o seu bom 
entendimento com Rodolfo 
Schneider, hoje responsável 
por áreas como Artístico, 
Programação, Jornalismo e 
Esporte.

No trilho
“Família é tudo”, próxima das 
sete, já ocupa espaço nas 
chamadas da Globo e está 
com as suas gravações dentro 
do programado, agora no Rio 
de Janeiro.
Mas, o elenco ainda está 
em aberto para novos 
personagens, que irão 
aparecer ao longo do seu 
desenvolvimento.

Um menino
O esvaziamento do banco de 

elenco da Globo também deve 
ter exceções nas suas regras. 
Ou se até agora não existir, 
deve criar uma em especial.
Como, por exemplo, imaginar 
Tony Ramos fora de lá?

Não é por nada
Agora, por último, no caso de 
Tony Ramos, ele voltou a ser 
impressionante no papel de 
Antônio La Selva em “Terra e 
Paixão”.
Tente concluir você mesmo: 
será que entre os nossos por 
aqui, haveria alguém que 
conseguiria fazer melhor?

Empenho
Na CNN Brasil as atenções já 
estão voltadas para as eleições 
dos Estados Unidos, no dia 
5 de novembro, quando 
será escolhido o próximo 
presidente do país.
Todo um trabalho começa 
a ser montado, inclusive 
envolvendo nomes, para 
iniciar esta cobertura ainda 
neste primeiro semestre.

Um por vez
A Globo só intensificará a 
produção do “Estrela da Casa”, 
após o encerramento do “Big 
Brother”.
A ordem é não pular etapas. 
De prático até agora, só as 
suas inscrições foram abertas. 
Os interessados, além de 
preencher um formulário, 
devem enviar um vídeo.

Segue o mistério
Ainda sobre o “Estrela da 
Casa”, nada se antecipou 
até agora sobre o nome 
do seu apresentador. Ou 
apresentadora.
Até com relação a isso parece 
que não existe nenhuma 
pressa.

No SBT, pressa e desatenção 
não podem comprometer 
estreia do Chega Mais
Então, como aqui se falou, o SBT 
já botou um novo plano comercial 
nas ruas, nele contemplando 
também as suas estreias a partir de 
26 de fevereiro.
Arre! Até que enfim, depois de 
tanto tempo só vendo a banda 
passar, parece que voltou o 
desejo de fazer televisão, uma 
característica da casa desde o seu 
nascimento, que foi esquecida ou 
deixada de lado nos últimos anos.
E um dos problemas para este 
renascimento, percebe-se, passa 
exatamente por aí: fazer toda 
essa máquina voltar a funcionar 
e saber superar as consequências 
que tamanha inatividade vieram a 
causar. 

Um imobilismo que tem preço 
e leva a necessidades que são 
imprescindíveis e urgentes, como 
desenhar e desenvolver formatos, 
calcular as possibilidades de 
cada um, quem se deseja atingir 
e chegar aos nomes ideais e 
suficientes para a remontagem de 
suas equipes.
É muito trabalho. O que se espera 
é o cumprimento de todas essas 
etapas, destinando a cada atenção 
e cuidados devidos.
Por exemplo: no “Chega Mais” que 
vem aí ninguém quer a mesma 
repetição de erros cometidos 
no “Vem pra cá”, precocemente 
desaparecido.

Geléia Geral
Luiz Augusto Pampinha luizaugustopampinha@gmail.com

BELLA DA SEMANA

MAYARA SALFER, modelo, sensual, ousada, estudante de 
Educação Física 

Michelle Barros, da equipe do “Chega Mais”

SBT/ DIVULGAÇÃO



SÁBADO E DOMINGO, SÁBADO E DOMINGO, 20 E 21 DE JANEIRO 20 E 21 DE JANEIRO DE 2024DE 202414 DM

GRAMMY 2024

Lakecia Benjamin reinventa
jazz tradicional com disco místico

Marcus Vinícius Beck

E
sse sax, sax alto, 
sibila nossa pro-
cura existencial: 
é jazz salpicado 
com os sabores do 

funk e do soul! Abro os olhos 
para o dia claro lá fora e para 
o presente do indicativo, onde 
moram os temas, os ritmos e as 
inflexões executadas pela no-
va-iorquina Lakecia Benjamin, 
41. Aumento, pois, o volume 
da música, a única que me faz 
derramar palavras pela página 
em branco. Estou na cadeira, 
pés balançando, cabeça mene-
ando: jazzisticamente estimu-
lado!

Há quanto tempo estou 
aqui parado nessa posição? Sei 
lá. Mas, bem, se “Phoenix” - o 
disco que escuto enquanto es-
crevo - tem uma hora e dez de 
duração e, como o aprecio pela 
segunda vez, então faz quase 
duas horas que me encontro do 
mesmo jeito, sentado e gingan-
do. Ouço, logo existo e, portan-
to, sou eu. Sou eu apaixonado 
pelo tradicionalismo constan-
temente reinventado, pelo tra-
jeto labiríntico, pelos impasses, 
pelo silêncio e pelas narrativas 
resgatadas do naufrágio, tal 
qual preconizara Júlio Cortázar 
falando de jazz.

Lakecia precisa ser compre-
endida como o que é: nome 
de destaque na cena mundial. 
Mas seu talento ter sido reco-
nhecido ao acumular quatro 
indicações ao Grammy neste 
ano é quase um milagre. Em 
2021, retornado a Nova Iorque 
após se apresentar em Cleve-
land, o carro conduzido por 
ela derrapou na estrada, ca-
potou numa área arborizada 
e foi parar numa vala. Assim 
que abrira os olhos, toda en-
sanguentada e com dores no 
corpo causadas pelas fraturas, 
alguém lhe puxou para fora e 
tentaram arrombar o veículo, 
tirando-a de lá.

Horas depois, para dar con-
ta das múltiplas pancadas, a 
saxofonista foi parar numa 
mesa cirúrgica: três costelas 
quebradas, escápula dilacera-
da, tímpano perfurado, danos 
neurológicos, mandíbula es-
traçalhada. Como continuar 
tocando? “Eu realmente acho 
que tive sorte de estar tocan-
do a música de Coltrane. Essa 
energia e essa mensagem; era 
isso que eu deveria estar fa-
zendo”, declarou Lakecia, du-
rante entrevista publicada no 
“New York Times” pelo jorna-
lista musical Marcus J. Moore, 
autor da obra “Kendrick La-
mar Biography”.

Amor supremo
Antes do acidente, Lakecia 

havia lançado o disco “Pursu-
ance: The Coltranes” (2020), 
com o qual prestou homena-
gem ao lendário John Coltrane 
e à não menos brilhante Alice 
Coltrane, esposa do autor da-
quele “Love Supreme”. Nas 13 
músicas, o que escutamos é 
Lakecia tocando composições 
acompanhadas por um gran-
de elenco de instrumentistas, 
incluindo um casal que traba-
lhou com os Coltrane, nos anos 
60. Alguns temas se aproximam 
da força espiritual das versões 
originais e outros tomam a li-
berdade de trazer ideias con-
temporâneas.

“Syeeda’s Song Flute”, por 

exemplo, possui uma elegan-
te camarada de piano elétrico 
construída pelo músico David 
Bryant indo em direção oposta 
ao contralto de Lakecia, uivan-
do enquanto Ron Carter e Dar-
rell Green tocam seus ritmos 
excitantes no baixo. Já “Spiral” 
radicaliza ao desenhar em nos-
sas cabeças um cenário inte-
ressante para dançarmos salsa. 
Contudo, isso não chega nem 
aos pés de “Central Park West”, 
que exibe o clássico ritmo jaz-
zístico aliado ao hip hop e faz a 
potência ir subindo aos poucos 
nessa paisagem.

Além dos temas consa-
grados por John Coltrane, há 
dois hinos - “Walk With Me” 
e “Going Home” - executados 

para celebrar a obra de Ali-
ce. Quando John morreu, em 
1967, ela se mudou para um 
monastério localizado na Cali-
fórnia, Costa Oeste dos Estados 
Unidos. Por lá, dedicou-se ao 
estudo da filosofia indiana e, 
posteriormente, gravou peças 
nas quais revelava toda sua de-
voção ao divino. É uma música 
sublime, como os blues rurais 
tocados para expurgar a dor que 
virou a base discursiva e sonora 
do urbanizado jazz, nos anos 
1910.

Se Flaubert afirmava que o 
artista deveria enlouquecer na 
arte ou não seria nada, William 
Blake acreditava no excesso 
como destino à sabedoria. Um 
deles, o primeiro, não se mostra 

tão bom assim no assunto e o 
outro, o segundo, pode até ren-
der boas histórias, porém costu-
ma ficar pelo caminho, fodido. 
Já Lakecia Benjamin prefere 
progredir, como seu ídolo John 
Coltrane, mas sem afastar-se a 
ponto de não conseguir ver o 
que os outros estão fazendo. Seu 
último disco, “Phoenix”, lançado 
no ano passado, agradece Col-
trane pela vida.

Do frenesi ao frenético
Inquieto e excitante, o álbum 

abre com “Amerikkan Skin”, que 
nos apresenta ao som de um 
ambulância e a voz da filósofa 
Angela Davis declamando ver-
sos. Pode-se escutar também 
conjunto labiríntico de arranjos. 
Lakecia queria, em vez de co-
meçar de forma convencional, 
levar o público a um estado de 
espírito, do tipo que oscilasse do 
frenesi ao frenético, lembrando 
a mesma agitação que ela sentiu 
quando conseguiu pôs os pés 
para fora do carro destruído no 
acidente: é o recomeço, o ritmo 
da vida reiniciada, o improviso 
da existência.

Em 13 faixas, além de Ange-
la Davis, “Phoenix” traz a poeta 
Sonia Sanchez, artista ligada ao 
Movimento das Artes Negras, 
nos anos 50. Há que se reconhe-
cer as notáveis contribuições 
ao disco realizadas por Patrice 
Rushen, pianista e cantor de 
rhythm and blues, e do saxofo-
nista Wayne Shorter, uma das 
maiores lendas do jazz, falecido 
em 2023. E, com isso, destrin-
cha-se as nuances da cultura 
afro na sociedade e enaltece a 
relevância das mulheres para a 
arte produzida no século 20, o 
que sustenta Angela em “Ame-
rikkan Skin”.

“A esperança revolucionária 
reside precisamente entre as 
mulheres que foram abandona-
das pela história. Eu realmente 
acredito, e os homens deveriam 
aplaudir isso, que esta é a era 
das mulheres”, preconiza An-
gela. A própria história no jazz 
construída por Lakecia resume 
esse pensamento. Quando falou 
a um professor na escola que 
gostaria de tocar sax mesmo 
sem saber bem o que era, hou-
ve um ato transgressor da parte 
dela, pois há poucas mulheres 
nesse estilo. Lakecia Benjamin 
se formou no Harlem School of 
the Arts, em Nova Iorque. Aque-
le sax, sax alto, sibila nossa pro-
cura existencial: é o milagre do 
jazz!

Phoenix
Artista: Lakecia Benjamin

Gênero: jazz contemporâneo
Faixas: 13

Disponível no Spotify
Grammy ocorre em 04/02

Saxofonista lança álbum 
melódico, com som 
enraizado na fé e, sem 
dúvida, amplo o bastante 
para abranger rhythm 
and blues e música latina. 
Artista desponta como 
nome interessante na cena 
jazzística mundial

Lakecia Benjamin, saxofonista: herdeira da música espiritual tocada pelo lendário John Coltrane

DIVULGAÇÃO
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CARLOS 
ALBERTO 
SANTA CRUZ

Nesta sexta-feira, Pricila, 
minha mulher, está  colando 
grau em Curso Técnico em 
Estética, depois de trancar 
matrícula do curso  de Agro-
nomia do Instituto Federal.

Será uma grande profis-
sional, porque em tudo o 
que ela põe a mão vira ouro. 
Os três filhos que ela me deu 
são iguais aos outros quatro, 
lindos, lindos, lindos todos 
os sete.

Eu sou de Posse, e já pele-
jei para sair de lá, mas Posse 
nunca sai de mim. É um cas-
tigo.

Eu tenho duas casas: uma 
em Goiânia e outra em Pos-
se. A de Posse é onde mora-
vam meus pais. Minha casa 
é cheia de políticos de todos 
os partidos, e só eu de es-
querda. Está errado.

Lá, quem é primo da ra-
pariga do cabo João é au-
toridade e pode sair dando 
carteirada: “Sabe com quem 
está falando?”.

O delegado, o juiz, o pro-
motor e os policiais são 
sempre de fora e ficam pou-
co tempo no castigo. Eu não 
conheço essas autoridades 
e elas não me conhecem. 
Quando falam que eu sou 
jornalista, eu acho que nin-
guém acredita, ou não dão 
importância pra isto.

Em Posse e na maioria do 
interior de Goiás não che-
gam jornais, e pouca dife-
rença faria, se chegassem, 
porque o povo não lê jornal. 
Jornal tem muita letra.

Mas ninguém desgruda 
do celular. Pra que perder 
tempo com jornal, se todo 
mundo é jornalista... Pin-
tam, bordam e transbordam 
nas redes sociais. E a gra-
mática? A gramática que se 
lasque... às vezes é no por-
tuguês estropiado que se 
expressa melhor: “Ela pode 
ser melhor do que eu no 
ruge e no pó, mas no reme-
lexeoxó eu duvideodó”. Ou 
então “um pingo e um risco 
é mané Francisco.”

Em Posse existem regras 
rígidas. E quem mijar fora 
do quadrado e não cantar a 
cantiga deles, está fora.

O escritor Emílio Vieira, 
um dos intelectuais mais 
brilhantes de Goiás, cujo 
nome é murmurado nas ro-
das mais qualificadas do Es-
tado, tentou morar em Pos-
se, sua terra natal... tentou, 
tentou e tentou, mas não 
cantou a cantiga deles. Teve 
que vir embora. Emílio bem 
que aprendeu muito ali, 
pois cunhou esta frase lapi-
dar: “Aqui em Posse, a gente 
chega general e sai soldado 
raso. Sem farda”.

José Éliton foi vice-go-
vernador de Goiás por duas 
vezes, e assumiu o governo 
do Estado em nove meses 
por renúncia de Marconi. 
Foi candidato a governador 
e nem teve tempo de fazer 
campanha, porque não saía 
de Posse.  E que nunca es-
condeu sua paixão pela ci-
dade. Um homem fino de 

espírito público comprova-
do. Perdeu feio para Caiado 
que nem conhecia Posse. 
Quer mais?

Imaginem o que será de 
mim. Anistiado político, 
com muitas cadeias políti-
cas nas costa e ainda ligado 
ao glorioso Partido Comu-
nista Brasileiro (PCB). Eu 
estou é demorando demais. 
Chega de tanta birra.

A política de Posse é mais 
complicada e tensa do que 
as relações dos Estados 
Unidos com a China. Lá, 
todo mundo é do governo, 
de qualquer governo. Tem 
alguns que o governo não 
quer nem de graça. Sobra o 
PT, mas, a exemplo de Goi-
ás, o PT não é forte. Só que 
Lula ganha todas as eleições 
na cidade. Já ganhou quatro. 
Dois turnos com Hadad, e 
dois em 2022.

E o caldeirão político das 
eleições municipais está fer-
vendo, dia e noite. Nas elei-
ção passada, 8 candidatos 
concorreram à Prefeitura. O 
atual prefeito, dr. Elder Bon-
fim foi eleito com menos de 
um quarto dos votos, 23 por 
cento.

Não se sabe se aumentou 
esse percentual. Os adver-
sários que são 77 por cento 
dos eleitores garantem que 
diminuiu, mas são falácias. 
No correr do mandato, o dr. 
Elder teve algumas trepida-
ções, sendo que a Polícia Fe-
deral passou pela Prefeitura 
pelo menos duas vezes. Mas 
o caso mais rumoroso foi 
quando o prefeito invadiu 
os estúdios da “Areias Bran-
cas”, emissora da cidade de 
grande audiência na região.

O prefeito filiou-se re-
centemente ao  União Brasil 
e é candidato à  reeleição. 
Segundo seus adversários, 
tem rejeição altíssima, em 
patamar impossível de se 

reeleger. Todos os outros 
pré-candidatos são gover-
nistas, a exceção de Wilton 
da Hora, do PT.

Quatro pré-candidatos 
estão na ribalta política de 
Posse: Luiz Carlos Valente, 
presidente da Câmara e de 
tradicional família da re-
gião; José Gouveia, ex-pre-
feito, cujos familiares foram 
fundadores do MDB; Márcio 
Passos, possense de pé ra-
chado e Wilton da Hora, do 
PT, ligadíssimo aos pobres 
e com forte apelo na Zona 
rural.

Os nomes de maior pres-
tígio na política de Posse são 
o ex-deputado Paulo Tra-
balho e o ex-prefeito Stan-
ley Valente. Paulo se elegeu 
deputado sozinho, depois 
que a cidade tentou por 30 
anos fazer um deputado es-
tadual. E não conseguiu. Na 
próxima eleição, Trabalho 
virá mais forte, pois está se 
unindo às raízes     políticas 
da cidade.

Por impedimento injusto 
(técnico e não moral), Stan-
ley não pode se candidatar, 
pois seu nome é lembrado 
unanimemente em Posse, 
pelos ricos e pelos pobres, 
na cidade e na zona rural.

Todos os pré-candidatos 
buscam o apoio dos dois po-
líticos.

Pedro Chaves é tão queri-
do na cidade que pode achar 
um nome de consenso para 
pacificar a cidade.

E Goiânia? Goiânia está 
pedindo socorro. Foi a Co-
vid que encomendou o fune-
ral político da cidade. Matou 
Maguito e com ele Goiânia 
foi também sepultada por 
quatro anos. Mas em outu-
bro, Goiânia vai levantar-se 
da cova.

O governador Ronaldo 
Caiado não é só líder da di-
reita nacional (direita e não 

fascismo), mas aqui em Goi-
ás, Caiado é CHEFE. E ai de 
quem mijar fora do caco. O 
presidente da Assembleia 
Bruno Peixoto, um homem 
de tradicional família po-
lítica goianiense. Na presi-
dência da Alego foi pródigo 
em distribuir renda e deu 
emprego pra todo mundo e 
acabou se projetando como 
forte candidato à Prefeitura, 
sem consultar o CHEFE. Era 
candidato da União Brasil, 
partido de Caiado, sem  a 
bênção do CHEFE. Doido, 
doido! Bastou que Caiado 
desse um olhar de esguelha, 
para que Bruno batesse em 
retirada, com o rabo entre 
as pernas.

Dois candidatos compe-
titivos, o senador Vanderlan 
Cardoso e Bruno Peixoto 
estão saindo de cena, o que 
é ruim para o campo  demo-
crático, abrindo caminho 
para um candidato raivoso e 
fascista do bolsonarismo, o 
pior dos mundos para a de-
mocracia.

Caiado tem força em Goi-
ânia e não deixará de lançar 
candidato à Prefeitura. E 
candidato competitivo que 
pode ser o próprio Bruno 
Peixoto. Por que não?

No campo da esquerda 
democrática, a deputada 
Adriana Acorsi, do PT, vai 
de marcha batida rumo 
ao Paço. Se tiver segundo 
turno, é preferível que ela 
enfrente o candidato do go-
vernador, e nunca o fascista 
homicida, drogado, boca de 
sepultura. A política não é 
lugar de bandido. A política 
é lugar de político.

Jornalista

Agora, o quintal, simples assim

ROBERTO 
HIDASI

O agronegócio ocupa es-
paço de relevância no qua-
dro econômico do país. Sua 
atuação começa no campo, 
passa pela indústria e chega 

ao comércio. Aliás, tem se 
mostrado um dos segmen-
tos econômicos de maior 
evolução e capacidade de 
gerar riquezas.

O setor está posicionan-
do o Brasil como uma das 
potências mundiais do seg-
mento e grande produtor 
e exportador de diferentes 
produtos. A liderança é de-
corrente de uma série de 
fatores e o país tem batido 
recordes na safra de grãos.

Em razão da importância 
para a economia, os impac-
tos da Reforma Tributária 
para o agronegócio estão 

sendo discutidos, fazendo 
com que os produtores te-
nham conhecimento sobre 
os efeitos para a cadeia pro-
dutiva.

A implementação das 
mudanças e a manutenção 
da carga tributária exigirão 
planejamento e uma gestão 
fiscal assertiva, até porque 
ainda falta a lei complemen-
tar, na qual os assuntos mais 
delicados serão tratados.

A compreensão dos te-
mas deve ser prioridade 
para o setor do agronegócio. 
Temos uma grande diversi-
dade em termos de setores 
abrangidos e um ambiente 
de negócios favorável cer-
tamente irá impulsionar o 
dinamismo da cadeia pro-
dutiva.

Advogado ambiental

Agronegócio e os efeitos da reforma tributária
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Após comportamento incomum,
sister aperta botão de desistência

Agência Estado

A influenciadora digital Va-
nessa Lopes, 22, apertou nesta 
sexta-feira, 19, o botão de de-
sistência do Big Brother Brasil 
24. O comportamento da in-
fluenciadora havia preocupa-
do os integrantes do reality e o 
público nos últimos dias.

“Passei um ano lendo o li-
vro em casa, parei de viver, 
parei de beber, não tenho que 
ter medo de nada e as pessoas 
fazem a gente acreditar que a 
gente não merece. É uma dor 
enorme, porque você não con-
segue viver. Agora eu entendo 
que se vocês forem atores, o 
sucesso de vocês está garan-
tido, a novela faz sentido pra 
mim”, afirmou.

Antes da desistência, a sis-
ter estava sentada na sala com 
alguns companheiros de con-
finamento. Ela revelou o dese-
jo de desistir, mas foi impedida 
por Nizam. “Por favor, não, por 
mim”, disse o brother, amiga da 
influenciadora. “Pelo amor de 
Deus, não faz isso”, completou 
MC Bin Laden.

Depois, ela aparentou ter 
desistido da ideia, mas, depois 
de alguns minutos, levantou e 
apertou o botão. “Eu sei a mi-
nha essência, se eu agir por 

impulso, acabou. Eu posso ser 
doida, mas eu sou uma doida 
que eu sei da minha loucura”, 
disse.

Na manhã desta sexta, 19, 
Vanessa já havia cogitado a de-
sistência. Ela revelou o motivo 
de não ter apertado o botão da 
desistência anteriormente em 
uma conversa com Wanessa 
Camargo e Deniziane ainda na 
manhã desta sexta-feira, 19.

“Eu vi que, talvez, estavam 
distorcendo a minha pessoa 
para eu apertar o botão”, co-
mentou. Ela assumiu que re-
almente queria desistir do 
programa, mas que olhou para 

Wanessa, viu que a cantora 
“estava mal” e lembrou de sua 
família.

As atitudes da influenciado-
ra dividiram a web na quinta. 
Enquanto algumas pessoas 
julgaram que Vanessa estaria 
fazendo “um personagem”, ou-
tros demonstraram preocu-
pação pela saúde mental da 
sister.

No quarto
Durante a última festa do 

programa, ela havia ficado so-
zinha no quarto e começou a 
confabular sobre o jogo, afir-
mando que seria como a pro-

tagonista do filme “Jogos Vora-
zes”. Mais tarde, desconfiou de 
Mc Bin Laden que, até então, 
era seu aliado, e ainda afirmou 
que quer disputar o paredão 
com ele. Ela também inferiu 
que a produção do programa 
estaria conspirando contra ela, 
e que Beatriz e Alane seriam 
atrizes contratadas, e não par-
ticipantes do reality.

A sister vem apresentando 
um comportamento acuado 
no programa, e chorou du-
rante a noite. Mas nem todos 
acreditam. Matteus acha que 
a sister vai apertar o botão de 
desistência em breve e Rodri-

guinho comenta, em outro 
momento, “ela está querendo 
chamar atenção”.

Vanessa expôs para Deni-
ziane o que tem sentido: “Fico 
achando que todo mundo me 
odeia”. Ela também desaba-
fou com Yasmin Brunet: “Eu 
sei quem me faz bem aqui na 
casa”.

A sister também se resolveu 
e pediu desculpas a Davi pela 
discussão sobre o café da ma-
nhã, além de conversar com 
Bin Laden “Eu queria te pedir 
perdão pela forma como eu te 
enxerguei”.

Vanessa Lopes estava 
sentada na sala com 
alguns companheiros 
de confinamento. Num 
primeiro momento, ao 
manifestar desejo de 
sair, ela foi impedida por 
brother: “não favor, não, 
por mim”

Influenciadora dá adeus a reality: “é uma dor enorme, porque você não consegue viver”

GLOBO/ DIVULGAÇÃO

Booktube aumenta interesse pela literatura
Gabriela Toquetti 
Jornal da USP

Professora do ensino mé-
dio, Diana Vieira de Oliveira 
Barbosa analisou em sua dis-
sertação de mestrado o papel 
da comunidade booktube na 
difusão da literatura canônica. 
Ela conta que, em sua experi-
ência como docente, um dos 
principais desafios enfrenta-
dos é o preconceito que mui-
tos alunos têm contra os livros 
clássicos, como os de Macha-
do de Assis, José de Alencar e 
Aluísio de Azevedo.

A comunidade booktube 
vem ganhando cada vez mais 
popularidade na internet. O 
termo se refere a quem produz 
conteúdo no YouTube voltado 
ao universo da leitura, como 
resenhas e indicações de li-
vros. Esse nicho tem atraído 
muitos jovens e incentivado o 
interesse deles pela literatura – 
inclusive pelos clássicos.

O papel da comunidade 
Booktube na difusão e recep-
ção da literatura canônica 
entre os jovens é o título da 
dissertação de Diana, defen-

dida no Programa de Pós-Gra-
duação em Teoria Literária e 
Literatura Comparada na Fa-
culdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da USP.

“Uma crítica frequente que 
os jovens fazem na sala de aula 
é que livros clássicos estão ul-
trapassados, que eles falam de 
temáticas do passado que já 
não são relevantes nos nossos 
dias”, explica a pesquisadora.

Diana notou que as me-
todologias utilizadas na aula 
afastam alguns alunos: “Pude 
perceber que a rejeição dos 
alunos por alguns livros clássi-
cos tem mais a ver com o modo 
que eles são trabalhados, nor-
malmente na escola, do que 
com o livro em si. Obrigar, for-
çar a leitura e depois cobrar 
uma segunda tarefa avaliativa 
também obrigatória em cima 
do que foi lido é uma forma de 
matar o interesse do leitor e de 
desconectá-lo do livro”.

Para se aproximar da reali-
dade dos alunos, Diana orga-
nizou, com jovens de 17 a 21 
anos de idade, oficinas de lei-
tura e debates sobre os livros 
lidos, além de exibir vídeos 

da comunidade booktube. Ela 
verificou que esses vídeos fun-
cionaram como um “quebra-
-gelo” para os estudantes, que 
ficaram mais à vontade para 
discutir sobre os livros depois 
da dinâmica proposta. “O in-
tuito era indicar que todas as 
contribuições e opiniões eram 
bem-vindas”, afirma Diana.

“Muitos jovens enxergam 
a escola como um lugar que 
obriga a leitura. Eles são for-
çados a ler para uma prova ou 
outra obrigação escolar. Al-
guns entrevistados menciona-
ram que os livros clássicos que 
lemos na escola ‘não são bons 
para criar o hábito de leitura’. 
Outros disseram que tentaram 
ler na escola obras clássicas 
como ‘O Cortiço’ e ‘Memórias 
Póstumas de Brás Cubas’ e de-
testaram. Mas, quando leram 
novamente, instigados por 
um booktuber, a experiência 
foi completamente diferente e 
mais positiva, pois o booktu-
ber fala de um jeito mais aces-
sível, mais livre e aproxima as 
obras aos temas do presente”, 
comenta .

Bel Rodrigues, youtuber voltada ao universo da
literatura, tem mais de 950 mil inscritos em seu canal

BEL RODRIGUES/YOUTUBE


